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NECESSIDADES INDUSTRIAES DA DEFESA NACIONAL 

A INDUSTRIA CIVIL E MILITAR E OS ARSENAES DE GUERRA 

Posto que muito discutido e v.entilad'o , 
não só na imprensa como nos relatorios 

~ officiaes e no proprio P a rl amento, .uml 
problema 'ha, no Exercito e na Arrrua.d'a, 

~
ue vem desafiando, at é hoje insoluvel, 

quantos esforcços se ha com elle dis­
pendido: --é a industria milita r do ferro 
e do aço. 

Não é~ consequentemente, á ming ua 
de iniciativa e de vontades bem inten­
cionadas, senão devido a vultuosa · dif­
f iculdades de todo -genero, que isso 
acontece. 

fab ril ,de que nos occupamos especia l­
mente. 

N'ellas. por 1sso, se vêm os go v-ernos 
na prem ente conting encia, no imperioso 
dever de estimular, por tod os os meios, 
o advento das ind'Ustrias a que estão 
ligados, desta ou d~aquella fó rma, o 
fabrico, a ma nutenção e a reparação do 
material indispensavel aos seus Exercitas, 
não só na paz como na guerra . 

E pa ra p r.oval-o, basta-nos I em blra r 1 
as differentes tentativas feitas em prol 
do A. G. de que dispomos nesta Capjtal , 
no intuito d e erguei-o á altura de sua 
missão, para não cita r o gra~de esfoTÇO 
a ·que correspondeu a promissora mas 
malog rada fundação da f abrica de f erro 
do Ipanema, h oje comlpletamente aban­
d onada, depois de te rmos c<Yrn ella des­
pendido muito. 

Destas mesmas columnas temos fa r­
tamente repetido o argum~nto indestru­
ctivel da importancia com que se reveste, 
cada vez mais, a preparação material do 
Exercito. Se os quadros - sufficiente­
mente instruidos e aptos ao desempenho 
de sua missão na guerra não podem ser 
improvisados , o provimento do material 
bellico de que carece a t ropa, para sua 

I efficaz conducta, muito menos, assumpto 
como é, incomparavelmente mais delicado 
e ·complexo ainda. 

A maio1· o u menor faci lidade comr que, 
em ~pa i zes adiantados, soluciona m1 ?S 
Exe rcitas a questão vital de seu maten~l 
bellico é funcção im:rnediata das condi­
J;ii5es em que n 1 elles se encon_traml as 
industrias ,que se lhe prendem du ecta o u 
indirectamente. 

Ellas são, como se sabe, correlativas. 
Esta simp les oonsideraJÇão mostra, ã 

evideNcia , a p recaria situação em que 
ficam, no ponto de vista de sua def~sa 
militar, as nações como a no~s~, CUJas 
adividades industriaes caracten sttcas ~m 
dominantes são d e natureza a . multo 
p ouco influírem sobre o desenvolVImentQ 

Effectivamente. a prepa ração profissio­
nal dos quadros, a peza r dos pezares, é 
oousa que, com os novos m etll{)dos de 
instrueção emp regados, dispensa, até 
certo p onto, o concurso do armamento e 
de ce rtos recursos materiaes, s·eml os 
quaes, entretanto, a. g uerra não seria pos­
sível. 

Ella ·ct·ep ende, assim, como se vê de 
factores muito mtenos comq:>lexos e ~ela­
tivamente de mais facil ,org anisação - 0 
que não acontece.. imelizmente, com: 
aquella, com a ·preparaç-ão material 
funoção difficilmente improvisave1 da~ 
condições fabris geraes do meio indus­
trial civil e milita r. .Ora, se este nào 
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tiver sido previa c opportunamente orien­
tado no sentido dos servicos e da colla­
boração que terá de prestâr. é ·certo que, ' 
só depois de cuidados especiaes. exigindo 
um g rande e prolongado esfo rço. é que 
poderemos com elle contar. 

Na jnvcstigação das causas que deter­
minaram a mo rosidade inicial na con­
ducta dos Excrcitos a lliados na frente 
occidental , verificou-se que essa fô ra uma 
das mais preponderantes: a Belg ica. a 
Franc;a e a Ing laterra , principalmente.­
paizes em que as industrias de melhor 
utilisação militar haviam adquirido um 
nota\·cl desenvolvimento- sentiram-se de 
repente insufficientes para attender ás 
exigencias ag udas da guerra, por não se 
terem preoccupado a tempo, e prudente­
mente, com essa preparação. 

Imag ine-se, por a hi. o que nos succe­
dcria. a nós. que, com as industrias cor­
respondentes. temos \' ivído apenas a 
sonhar. discutindo-as ainda sem aquella 
firmeza de quem sabe o que precisa c o 
que quer. 

O que nos cumpre fazer nno é, de 
certo, cruzar os bracos. vencidos em face 
dessas g randes difflculdades. ' 

O são patriotismo indica-nos, ao con­
trario, ,que, justamente por isso, por 
serem cllas de vasta envergadura, é que 
nossos esforços predsam ser maiores 
mais insistentes e multiplicados. ' 

O que se nos afigura indispensa\·el 
todada. é Q UI! ell es sejam bem nortea~ 
dos, intelfigentemente concebidos antes 
de ensaia~a a r~spectiva .realisaçã~, para 
que se nao rcp1tam os 1nsucccssos suc­
cessivos a que os têm condemnado, entre 
outras c a usas, a ca rencia dessa condição. 

Effcctivamente, em vista da infancia 
em que a inda tacteam, em nosso meio 
ci,·it. as industrias chimicas c met.allur­
gicas. nossos gm·ernos hão entendido 
que lhes corre o dever de promo\'er. á 
exrensas proprias, administrando directa­
mente - o fabrico dos productos corres­
pondentes. como no caso da fabrica dQ 
Jr,anema. 

Não nos parece. porém, seja esse o 
melhor caminho a seguir no caso. 

Pela nature7a de sua organisação, 
decorrente. como é natural, da funcção 

constitucional que tem a desempenhar. é 
elle. tah•e7. o menos apto para o rga­
nisa r e dirigir estabelecimentos dessa 
ordem. cuja prosperidade dcri\'a das 
vantagens economicas c commerciacs que 
possa proporcionar. 

Sem !discutir as causas - o que nos 
desviaria de nosso objcctivo. é facto 
geralmente positivo que os goYcrnos 
estão condemnados a fa llir, po r melho­
res que se nos afigurem as providencias 
acauteladoras. sempre que se aventu­
rem em negocios cuja prosperidade é 
uma fu ncção natura lmente decorrente 
dos lucros correspondentes. 

E é. segundo nos pa rece, de um caso 
congenere que cuidamos aqui. 

O que fi ca dito poderia, até certo 
ponto. se r refutado. se em seu apoio 
não estivesse a hi, provando-o eloquen­
tementc. uma sé ri e de factos positivos 
e concludentes. 

E contra factos não ha argumentos. 

Mas. quando não nos bastassem as 
lições proprias. os paizes da Ye lha Eu­
ropa e os Estados Unidos em particular 
nos fo rneceriam, sob esse aspecto, mais 
cathegoricas e decisivas. N'elles, effc­
ctivamente os seus governos. em vez 
de fundarem c administrarem, por conta. 
propria. ,fabricas de munição c a nna­
mento. tao contrario, abas tecem seus 
Exercitos desses recursos adquirindo-os 
em estabelecimentos ch·is com os quaes 
mantêm contractos de vantagens nnatuas. 

Se nossas industrias civis ensaiam' a inda 
seus primeiros passos, a bôa \' isão in­
dica-nos o dever, que cabe ao Estado 
de ajudai-as, a troco de cO'mpcnsaçõ.c~ 
que inte ressem direcfam'ente á defesa 
nacional. 

judiciosas concessões. abe rtas em liv re 
concurrencia. a quem esteja em condi­
ções de assumir as responsabilidades de 
emr.-rehendim ento promissor. são, de 
certo. os me lhores a l\'itres a seguir. 

O ,que é preciso, entretanto, é que os 
contractos seja m organisados com jntel­
ligencia c seg urança, a fim de que se 
possa cffectivamente delles espera r o 
que se pretende. acautelando-se o go­
verno ·contra as explorações que , não 
raro, mascaram, sob pretextos illusorios. 
negociatas inconfessaveis. 
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D esde, porém, que taes providencias o 
presidam, nada mais razoavel e natural 
do que um 1a l rcgi mcm .que. a lém _de 
,·ir ao encontro de interesses di rectos e 
vitaes da defesa, importam sobretudo em 
desenvolver industrias de cujo ad\·ento 
está dependendo, em g rande parte. nossa 
redempção economica. 

E esta só considerarão, bem estimado 
o seu alcance, é mais · que suffici ente, a 
nosso vêr, para sanccionaf-o, no conceito 
d'aquelles, principalmente, que, embora 
absorvidos pela solução de questões pu­
blicas cspeciaes. não st: esquecem de que 
o interesse por ellas despertado deve 
medir-se pe los beneficios que soem aca r­
reta r convergentemente ao g rande pro­
gresso co llcctivo da Patria. 

O governo. pois, não a ndará em máo 

i camjnho desde que se resolva a conceder 
favores especiacs a jndustriaes civis que 
se obriguem, em compensação. a forne­
cer-lhe á defesa dete rminados productos, 
fabricados em condições e por preços 
convencionado5 em clau ulas bem cláras 
e de reciprocas ,·antagens. 

Isto não impo1·ta confessf!r a fa llen-, I 
cia de nossa industria militar, por isso 
que c'>mo dissemos, não é outro o pro­
cedimento de nações que, muito mais 
faci lmente que nós, de certo. poderiam 
chamar ás adm inistrações militares os 
encargos de que tratámos. 

E não importa tambem por outro lado 
aconselhar o a bandono de nossos Arse­
naes, cujo feitio organico lhe permitte 
contribuir, na medida de seus recursos, 
razoavelmente, para a so lução do pro­
blema. O daqui , por exemplo, convenien­
temente o rg an isado. já no ponto de vista 
tcchnico, já no administrativo, poderá 
vir a fabricar. em pequena e ;cala, a mu­
niçãO de artilharia de campanha, incum­
bindo-se, alem di ..;so. das reparações de 
requena m onta do armamento. 

As razões expostas. não só suas con­
dições tcchnicas, não nos auto risam a 
<.'Spcral delle muito mais. 

E' preciso,, entretanto. pôr em evidente 
relevo que. mesmo na mais promissora 
hypothcse dclle le\·antar-se ao nível assi­
gnalado, não fica rá a inda assim nas con­
dições de abastecer a t ropa sequer da 
munição t.lc que ella precisa talvez para 
as necessidades normaes da instrucção. 

Mas não é só d isto que prec1samos. 
O Exercito. a lem das exigencias da in­
strucção. como acima referimos, carece 
de cuidar. afi nal. da constituição de seus 
stocks de guerra. a principiar pelo da 
munição, prosc revendo, de uma Yez 
pa ra sempre. a impatriotica idéa de im­
porta l-a, já que não nos será dado tão 
cedo fazer o mesmo em relação a outros 
ma teriaes mais importantes, como o a r­
mamento. 

Se a rca lisação desse objecti,·o é dif­
ficil. não o é entretanto impossíveL bas­
tando-nos para tanto um esforço intel­
ligentc e pertinaz. 

A Fabrica de Ferro do lpanema, por 
sua situação c recursos, uma vez arren­
dada a um industrial civi l ídoneo, poderá 
Yir tah·ez a resoh·cr o problema." 

O exito dependerá em grande parte 
de um bom contracto, pelo qual a finua 
se comprometia, primei ro, a produzir o 
ferro c 9 aço em qua ntidade e condições 
sufficientes c. segundo, a montar as fa­
bricas indispensavcis á confecção da mu­
nição e. se possi\'el, das ,·jaturas e de 
certo armamento. 

O jndustrial. dessa manei ra, tem 
deante de si suas perspectivas seducto­
ras : a Yenda quasi certa do ferro e do 
aço para as industrias civis e o forneci­
mento ao Exercito e, se possível, á Ar. 1 

mada, assegurado em contracto da mu­
nição para artilharia c outros materiaes 
previstos que possa fabricar. 

O governo lhe facilitará, isentando de 
direitos, a importação do material de 
que precisar o estabelecimento, ficand(j 
com o direito de fiscali sar o fabrico JQ 
que lhe interessar, no duplo ponto de 
vis ta da qualidade c da quantidade. 

E o mc~o para essa realisação? Abril 
concurrenc1a para o arrendamento, esta­
belecendo, desde logo, para o conheci­
mento immcdiato dos industriaes as con­
dições basicas em que ellc se 'rará. 

~hi f~ca a idéa, que! , salYo melhor 
onentaçao, pa rece-nos, Vi ra, senão resol­
ver completamente, pelo mcuos dar um 
grande impu!so a essa tão velha qu.io 
magn~ questao, para a qual rx.dimos a 
atleuçao do go\'erno c da alta admini ·-
tração da Guerra. ~ 
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A cbin1ica, nova arma de guerra 
Qué é " /ewisite ? 

Esta foi a pergunta a m im fe ita po r 
um distincto companheiro dos ba ncos 
escola res c hoje lust re de sua arma. 
onde. os trcs galões que lhe e nvolvem 
o s punhos têm tido sempre bri lho rea l. 

Ma l começara a explicar e uma iuti­
mação me foi Ioga feita: responda p elas 
colum nas do nosso o rgão de classe -<( A 
D efesa Naciona l ». 

Obedecendo, aqu i estou. 
A Defesa Nacional >. , no seu n. 11 2, 

d e f e,·ereiro ultimo (pag. 531). enga­
nou-se, qua ndo excluiu a « lewisite dos 
compostos chlo rados; mas. mui acerta­
da mente a qua lificou, qua ndo disse 
se r o ma is te rrível toxico conhecido. ent re 
os denominados «gazes de g ue rra >> ou 
., gazes de combate ». 

Com effeito: ell a é o temíve l ele­
mento que. empregad{) pe los ae ropla­
nos. resolverá em terra a proxima g uerra 
fu tura. como ha pouco declarou o g ra nde 
Thomas Edison a um jo rna lista f rancez. 

E' o veneno anniquilado r por meio do 
qua l uma flotilha ae rea póderá destruir 
em .t rcs ho ras uma popu lação de tres 
mi lhões de a lmas. 

O seu emprego em bom,bas de ae ro­
planos lhe valeu , da pa rte do G enera l 
Fries, ch efe do <( Chemical W a rfa re Ser­
, ·ice dos Estados Unidos, a denomina­
ção de o n ·alho da morte >~. 

E' obtida pela disti ll ação fraccionada 
(em uma corrente de vapor produzida 
pe la ebulição continua de acido chlorhy­
dri co) do liquido escuro c viscoso. que 
resulta elo borbulhamento (durante 6 
horas) do acetyleno, c:~ H2, atra vez de 
uma mistura de tri chlo reto de a rsenico 
As Cl ,~ e chloreto de alumínio, AI Cl1 (que 
serve apenas de cata lysador) . ambos a n­
h vdros. na proporção de 22 do primeiro 
pã ra 15 elo segundo. 

A primeira fracção. B, corresponde á 
addicção equimolecula r do C , J-f ~ ao As 
C l 1 e é chimicamente a chlorol'inyldidtlo­
roorsino, C ff C/:CH A s C!~ . liqu ido quasi 
sem côr. mui f racam ente amarellado, fc r­
vcndo a 93°, sob pressão de 26 mm. de 
m e rcurio. Uma pequena quantidade delle, 
mesmo em solução muito diluída, appli­
cada sobre a pelle , causa empolas muito 
dolorosas. como as produzidas pela « Ype-

rite (sulfeto de ethy la dich lorado) , mas 
de resul tados muito mais funestos, po is 
co nduz á morte em a lgamas ho ras; é 
que, devido ás propriedades penetra nt es 
do arsenioo, dá-se a absorpção a tra vez 
da pe lle por todo o o rganis m10. 

Experiencias cuidadosas most ra ram que 
3 gottas sobre o abdoroen d e umr rat o 
leYam-n'o á morte em u m tempo que 
medeia entre uma e t res horas. 

Como irritante, é esternutatorio muito 
energ ico, atacando forteme nte a mucos a 
nasal, pro\·ocando violentos espi rros ; 
quando a sua acção é prolongada, dores 
te rríveis na garganta e n o peito se fazem 
sentir. 

A segunda fracção ( BB' ), é chimica­
mente a dicltlorodi vin l'lclzloroarsina e re­
sulta da addicçc-1o de· duas mo lcculas de 
acetylene a uma ele trichl o rcto de a rse­
nico, e nt ra ndo em ebulição e nt re 13Qo 
a 133°. sob uma pressão de 26 mm. Sua 
acção como vesicante é muito me!lo r que 
a da fracção B, mas o seu po der 1 rntante 
é muito ma io r. 

Uma terceira f racção é ainda a pro­
veitada, apenas pelas suas p ro priedades 
este rnuta to ri as. sendo fracas as demais. 

O nome « Lewisite » lh'e fo i dado p o r 
t er sido descoberto pe lo chimico a me ri­
cano calpi tão W . Lee Lewis, d~ No rth­
western Unive rs ity (U. S. A.); a 1m prensa 
o ch amava « Mcthyl » e as mais e>..'tra­
vagantes hi s to rias ci rcul~ram sobre os 
seus effeitos, a pezar de nao te r chegado 
a se r e·mrp regado dura nte a G ra nde 
Guerra. 

Rigoroso segredo milita r ~o i m a ntido 
sobre sua prepa ração e propnedad es, at é 
Abril de 1921, qua ndo na Jng !atc rra o 
<< j ournal of thc Chemical Soc1ety >> , em 
artigo ass ig nado por O;een. e Price, pu­
b licou, com basta nte mmuc1a, o que até 
então, com especia l cuidado. se conservara 
occulto. 

A descoberta da Lewisife resultou das 
investigações a que se. e nt rega ra m os 
chimicos o rganicos amen~anos, tentando, 
á seme lha nça do consegu1do com a reac­
ção do ethylcno sobre o chlo r~to de en­
xofre. que deu o rigem a « V pente '>, faze r 
reagir o ut ros hyclrocarbonetos não, satu­
rados, como o acety leno, sobre outros 
chloretos ino rganicos, como os de a rse­
nico. de a ntimo nio e de esta nho. 



_Se é ve rdade que uma pequena por­
f?O d o gaz era sempre absorvida, tanto 
a ~ressão athmospherica como a pressões 
ma1s altas. a disti llação poste rio r mos­
t~va, entretanto .. que nenhuma reacção 
c htmica se operava. pois a maio r pa rte 
do gaz se desprendia então. Coube ao 
capitão Lewjs c seus companheiros _de 
t raba lhos a g loria de.. pe la intelligente 
addicção do trichlo reto de a rsenico. como 
catalysador, conseguir as reacçõcs gera­
dora s das chloroarsinas ch lorovinyladas, 
que a subsequenie disti llação fraccionada 
separava. 

N esta separação dos líquidos em mis­
tura. que a principio resultava em vio-

lent~s expl0sões. a ha bilidade do capitã 
Lewts conseguiu tambem muito: aquell 
perigo fo i. quasi a nnullado e os producto 
finaes obtidos puros. effectua ndo-se 
dis~illação em uma corrente de vapor 
obtido pe la ebulição de acido chlor· 
hyd rico. 

E é quanto eu poderia dizer sobre a 
Lewisile; no ma is, a triste exp ectativa das 
consequencias do seu emprego em wna 
guerra p roximo futura. 

ALVARO DE B. CARVALHO, 
Tenente-Coronel Professor . ................................................................................................................................... 

GEN ERA L M OREI R A GUI MARÃES 

Do preclaro mestre c 1llust raclo chefe 
general Dr. José l\Iaria 1\Iorcira Guima­
rães, tivemos a honra de receber a carta 
abaixo, c-ujos termos nos scnsibilisaran.1 
sobremodo. 

A D efesa Nacional aguarda com espe­
cial carinho a collaboraçã.o prometttda 
c qt_le dani um brilho fulgurante ás suas 
pagtnas : 

«Meu caro corrunandantc ~ilo \ Tal. 
P cnhorou-nt'c sua ca rta de 25 de Ja­

n eiro, agora aqui recebida. Acccito o 
honroso convite. E na primeira oppor­
nmidade terei o prazer de enviar-lhe mi­
nha collaboração pttra a cxcellente re­
' is ta A Defesa Nacional. 

Quando me reformei impcllido por 
grave molestia. não acreditei que pudesse 
fazer o que vou levando a cabo, com a 
mesma dedicação de outr·ora. julguei-me 
em caminho da sepultura . . Mas, cheio de 

,-~da. não cs~ueço o Exercito. onde pos­
suo, agraclcctdo, o meu coração. Dahi 0 
amor com que me consagro ao estudo 
de umas lamas questões militares. 
. Agora mesmo. acabo de escrc\ c r um. 

hno Direito 'Mililar. E no Diario 
Popular, de São Pa~o . C?m a epigraphc 
Do meu ctmto, tracet mats de uma chro­
nica sobre assumpto militar. De mancirn 
que pôde o illustrc conúnand.··mtc conta•r 
com a. collaboração de quem o admira 
c rendt' homenagem ao csfor~o c talcnt<; 
dos abnegados mantenedores da bclla 
revi~ta, em . b~a hora co~fiad~ ~í. compc­
tencm prof1sstonal de tao dtsttncto ca. 
marada. a quem cumprimento muito affc­
ctuosamente. 

E sempre admirador e amigo 

MOREIRA GUIMARÃES. 

Rio, aos 29- r-1923 >>. 

.................................................................................................................................. 
A ' m a r gem do R. I. Q. T. 

(Cont i nuaçãt •) 

Uma no.ta ministerial franceza de 23 
de Novembro de 1921 , depois de ter 
observado que o emprego da cavalla ria 
no fogo necessita sempre de rap.idez _e 
s u rp resa, c as marchas de approxtmaçao 
de andaduras vivas através de todos os 
ter renos, accrescenta: « A cava llaria deve, 
então, cultiva r s uas q·ualidadcs cques tres, 
ta nto quanto no passado, em que normal-

mente combatia a cavallo, O cantllo é 
seu sport. no q!-lal ella nunca mostra rú 
gosto em demasta ». 

Eis, na hora em que Yossos novos re­
gu lamentos oollocam a cu irura physica 
e o . sp~~ como base ~a mstrucçli.o_, 0 
que ]Ust•!•~· na cavallana, a pratica dos 
spo rts htpp1cos e o encorajamento que 
se lhes deve dar. 

O .R: I. Q. T., que quer affirmar-lhc 
a uttltdade em tres ou quatro linhas, 
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guarda. comtudo. sobre s ua applicação 
e desenyoldm ento, uma discreção pouco 
encoraja dora. Parece-me bom. nesta e::-..po­
sicão sobre a ínstrucção dos quadros, 
remediar esse inconveniente, a longando­
me um pouco s obre o assumpto. 

O sport é preconísad_o_ em nossos dias 
pelos regulament~s· m1lrt~res, e certo_s 
illusionistas imag tnam ate poder subs ti­
tuir o ·exercito permanente. po r clubs 
sporti\'OS. Na vida civil. depois de ter 
sido completamente despresado. toma uma 
importancia exagerada, pretendendo sup­
plantar as manifestações. ~o pensamento 
peJas de fo rça o u de agrltdadc co_rpora l. 
O menor campeã_o de box:.. de csgnma o u 
de corrida a pc. que n~o se contenta 
mais, a liás, com o os antigos .. com uma 
corôa de o livei ra para premto do . s:u 
t ri umpho. g·osa aos _olhos da rnu~tidao 
d' prestig io supe rto r ao do sabto o u 
d~~rtista, os ma is reputados. 

Que é, en tão, 0 sport? _Ant~s ?~ tu_5Jo 
_ pa lavra ing lcza, CUJa s tg ntftcaçao, 

uma . . I Est · · e' ~ cxercrao corpora >. . a pnmetra · d .d rt 
defini - 0 permitte, sem UVl a, a ce _os 
Chico çaBoia, tomando ao salt_ar do !etto 
algumas poses indo lentes e tn~sthcticas, 

· • 11 baptisam por gymnasttca 5ueca, 
(J UC c cs 

1
do lenta mente sua g raciosa 

f'.U pas(sc~;to chamam « footing ») á Beira 
igura a 1 

A em que «fazem sport >, o u 
~ar. supportos torcedores, que seguem 
amda . a ccr aixãó, demonstraç-ão es­
com mtere~s~. J'pileptica, as partidas de 
palhafatosa matchs de box o u as cor­
foot ball. 05

11 proclamarem-se spor fmt'll 
ridas de cava o, · 

fa 7em pensar naquellc velho 
Elles me do foyer de d_ança da 

frequenta~,~r decla rava, com mats razão, 
Opera, CJf . theatro». 
talvc/ '< aço · . 

. d a palavra rng leza, que n 
Na rc11td\.~'rs.a l nacio na lisou em todos 

snob~srn~ unt está longe de ter. g uardado 
o-; dr a lcd~~ primitivo. Na sua a cccpção 
o ~eu senti ? com effcito. a mais gc­
actual. imr!~cf, do aperfeíçoamcnto con­
ucr<J li ·a da. 1 1f~icltt o 11a pr~tica d'um dado 
sta11t<.: cl0 Hll i \'idade spo rtiva, c~m o fim 
ram J c.ln nct ·rformourr supcn or: donde 
de procurar <~tf~~dicO c reg-r~s p_rccisas, 
trah:llhn fll { t· sclecção. E c assun que 

~ ]ltC .L t , . t <!rnuhçao. ·ri htr do spo r c rn con es-
a utilid~tdl' 1111 tcude a dcseuvo lver, ao 
~-wcl, porque uc 0 vigôr c a agili<..la úe, 
me m:-> tciiiJ~~ 1~11o raes de que deve gosa r 
as qualidndc 

o bom soldado: energia. discip lina. teua­
cidade. 

Se todos os s ports podem se r utcis ao 
ca\·aJieiro. é certo. ent retanto. q ue os 
sports equcstrcs de,·em m~recc r-lh c uma 
preferencia cc;pecia l. São . aliás, os que 
ma is apaixo nam. porque se baseiam na 
combinação dos esfo rços do hom em c do 
animal. 

Em s ua preparação, necessita de um 
conhecimento todo especia l do cavallo c 
de suas aptidões,- uma sciencia perfeita 
para pôl-o em condições - elo treiua­
mento, dos cuidados a dar-lhe, ao mesmo 
tempo que uma preparação p essoal mc­
thodica c continua; na execução. o golpe 
de ,·is ta . sang ue frio, o habitC? da velo­
cidade c o sentimento dos mctos do ca­
vallo, constituem a melhor applica~~ão da 
ins tntcção de equitação e a m ais perfeita 
preparação para a guerra. 

Esses sports hippicos são d'uma g rande 
diver::; idadc: caça, ral/ies cross-countres, 
corridas. concursos hippicos. po lo, etc, 
desde que os princípios de equitação en­
s inados em o utra parte sejam respeitados, 
que toda brutalidade delles seja excl uída 
e que não possam prejudi.ca r ao adestra­
mento ne m á franqueza dos cavallos. Po r 
o utro lado, ~ neccssario que a s provas, 
o u recontros aos quaes dão l ug~r, con­
sen ·em a co rí ezia c a correc~·ao, que 
denotam o espí rito yerdadcir_amcntc 
sportÍ\'0, c que nunca d e\'Cm_ dçrxar os 
officiacs de caYalla ria: cortezta entre os 
concorrentes. correcção no porte, respeito 
pelas deci sões dos juizes. 

Mas, ao im·crso de qualquer exercício 
de cultura physica regulame ntar, ucnhum 
sport, qualque r que seja, deve ser o bri­
gato rio. Deve, a ntes de tudo, se r uma 
distrac<;ão. Oi;. 0 proverbio « c:tda ~rn se 
distrahe como pode ». Então. a ~cçan do 
commam.lo u' um regimento nao deve 
cons istir em impôr tal o u tal s port, mas . 
nessa ordem de idéas. em fa\'O rcccr as 
iniciativas dos subo rdinados; deve. e ntre­
t-anto, se fa7cr sentir para g rupar essas 
iniciativas. controlar o trabalh o t' não 
tolerar a exhibição pu bl ica ~enão de ca­
valleiros perfeitamente promptos, m o n­
lando cava llo<> bem esco lh idos. bem pre­
parados ; honroso crn todos os pontos, 
porque se nãu ha dc~honra pa~a u_m regi­
m ento em não ganhar os prtmcrros 1;::>­
gares n'unra prova. o ridículo a que 
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exporiam seus representantes não deixaria 
de reflectir sobre a unidade. 

Ins isto em que o amõr do sport entre 
os officiaes de caYallaria de,·e ser expon­
taneo. Se o s port hippico não está actual­
mente mais desenYoh·ído é devido. além 
da fa lta de conhecimento geral do ca­
,·allo, a contar-se sempre ~om a inter­
venção c os subs ídios do Ministerio da 
Guerra para a elle se ent regar. E' preciso, 
por exemplo. no maravi lhoso terreno de 
cavallo. que é a Vi lla Militar, esperar 
pelo estabelecimento d'um Stadio de 
Sports, cuja parte resen·ada aos cavai­
los será forçosamente reduzida. para 
pensar em organisar raltics ; ou que se 
semeem obstacu los nos arredores. pbsta­
culos aliás construidos por officiaes de 
engenharia, que disso forçosamente não 

,.. e ntendem, quando o deviam'· se r sob• pla­
nos de bons cavalleiros de exterior e 
executados pelos sapadores do 15.0 R. 
C. 1. . para os quaes isto seria um excel­
lentc trabalho. Era necessa ria a inter­
venção do Ministro da Guerra em pes­
soa para a adaptação do pequeno hippo­
dromo de Santa Cruz? 

T omae. então, o habito de vos se r \'i rdes 
de vós mesmos. com o que as cousas não 
irão p co r c se despende rá muito ~n ·enos 
dinheiro. E não se a lleguc que ha falta 
d e m eios: com bôa vontade, m ethodo e 
sa bcr faze r consegue-se tudo. 

A maio r parte das vezes a questão dos 
terrenos neccssarios não offcrece diffi­
culdades, ta l o caso de Santa Cruz, pois 
qua ndo cllcs não pertencem já á autori­
dade militar, o entendimento amigavel 
com os generosos proprietarios. que .os 
cederão g raciosamente, ou mediante um 
aluguel infimo, resolverá o caso, desde 
que se bata a bôa porta c se pt,o.ce.da 
com> d iplomacia. 

A adaptação, as cons trucções diversas, 
limites, etc., e a consen·ação, constituem 
um cxcc llcn tc emprego da mão de obra 
dos sapadores regimentacs. 

Resta obter as importancias necessarias 
para acq uis íç-d.o do materia l c attende r-lhe 
a conservação. 

Com urna bôa admin istração, previ­
dcnc-ia c uma conservação regular, essas 
quantias são minimas c a reunião das 
bôas vontades basta larga111ente para con­
stituil-as. 

Para isso é sufficientc que os officiaes 
.c:Jc-.t·josos de praticarem um .•port ou de 

favorecei-o (porque com•em prO\'ocar a 
generosidade dos mecenas) se unam e 
accordem em a limenta r. por contribuições 
rnensaes reduzidas. um fundo obtido pela 
primeira contribuição de cada um (não 
restituída em caso de transfe rencia) e 
ca lculada segundo os encargos a cobrir. 

Não ha em França regim ento de caval­
laria que não possua, mais ou menos na 
proximidade da g uarnição. uma pis ta de 
treinamento e um terreno de preparação 
aos concursos hippicos pertencentes aos 
proprios officiaes. Julgo que isso seria 
mais faci l ai nda e menos 011eroso á maior 
parte dos regimentos brasi lei ros. 

Mas. como dissemos. o papel do Co­
ronel não se. limitará a facilitar e a uxi­
liar, na medtda das compatibilidades do 
serviço, a constitui ção c o descnv.olvi­
~ento ;dess~s agrupamentos, porém, 
at .lda, em onentar, com seus conselhos 
os jovens o~iciaes, \·erifi.cando o traba~ 
lho ~ado..: en~ndo to~na exercer uma 
fiscalasaçao mUJto ~stretta, que a rriscaria 
a retardar o enthustasmo. A expericncia é 
incontestavelmente, para cada um. a me­
lho r mestra; convem, entretanto. limitar 

1 as conseq u en cia s funestas aos ca, a 11 o.:: 
o meio ma is conveniente, se o coronel 
não pode em pessoa se r o guia c 0 
:xemrplo de seus s~tbordinados - 0 que 
e !altamente deseJavel - é C'Onfia r 
d. - d d a trecçao e . ca a ramo sport ivo prati-
cado no regtment?, a um official "ex e­
rimentado e que Ja tenha dado pro p v as. 

Todavia, es te clan sportivo só .' 
I. tad d . sera a tmen o como o eseJamos nos · 

mentes. quando a autoridade ce rtegt
1
-

Mi · t d O 0 n ra ms. ro a ue.rra e i recção de Ca · 
vallarta, o ~nc?raJarem com a crca ào d: 
provas penoc.ltcas bem concebid ç c 
tadas de prernios um tanto remas e uo­
res; essas provas sendo . unerado­
regionaes, se as difficuldade~11~~les:mcntc 
nicação tornarem sua centra lisa c?mmu­
Rio impossível. çao no 

O Campeonato do Cavalto d' 
certamente a mais essencial de armas ~ 
vas. E' lamentavel que d e 

0
. ssas pro­

campeonatos realisados 'no ~· ts de dois 
1921 tendo , a li ás, marcado :,Q, o. de 
progresso sobre o de 1920 

01 scnsl\ el 
de 1922 não tenha p odido' -

1
. a PI1<Wa 

rca tsar-sc 
O campeonato do cavallo d' · 

com cffeito. por fim recom c armas tem. 
balho dos officiaes que ngr nsar o tra-

, 1' seu saber 
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e sua habilidade, têm sabido reconhecer O pr.ogramma e a regulam·entação das 
e desenvolver n'um cavallo as qualidades corridas militares estab~lecidas pelo Mi­
indispensaveis á montada dJum cavalleiro nisterio da Guerra, em collaboração com 
de vanguarda ou de reconhecimento, os presidentes das Sociedades de corri­
is to é: das, devem comportar differentes cate-

O modelo indispensavel ao preshlgio do. 1 gorias de provas, não podendo um ca-
Chefe; vallo ser apresentado a uma categoria 

A qualidade p ropriamente dita: resis- superior senão depois de ter ganho, por 
tenda, destreza, potencia, veLocidade, que exemrplo~ duas provas da categoria infe-
e'xigem orgãos e membros sãos; rior. Para cada uma dessas categ.orias 

A suómJissão absoluta do cavallo. de provas, distancia; peso, lwndl.caps se­
riam invariavelmente determinados. 

Donde a necessidade das séguint es 
provas: , • 1 Esta collabonrção das sociedades kle 

corridas com o Ministerio da Guerra é 
a) Um exa!me do modelo. necessaria; estão, aliás, de c.onformidad.e 
h) Uma tprova de resistencia (COJTI! absoluta com o fim eminentemente patrio­

arrei.amento militar e equipamen- tico prroposto pel.os seus estatutos: « me­
to) , de 25 a 30 km'S. em' andaduras Ihoramento da raça ca vallina d'o paiz ». 

·, 

c) 

rapidas, parte em estradas, para Q d d 
julgar a natureza dos pés, parte uanto, ás socieda es e corridas hip-

picas, se existem, cabe igualmente ao 
em terreno variado, para julgar Ministerio da Guerra encorajai-as com 
'do fund!o e da agilidade. 

a crea.ç.ão de concursos militares, mas 
Um percurso de concurso bippicot dellas exigindo, ·entretanto, que todo 
typo percurso dito de caça - ades: pr.ogra'I'11IDla de pfQvas deste gene~;:o seja 
tramento ao obstaculo. previamente submettido á sua approva-

d) Uma prova de Steeple-chase- ve- ~~ e que um juiz militar, officia l de 
Iücidade, franqueza, p.otencia. cavallaria, faça parte do jury, para evitar 

e) Uma apresenta-ção nas tres and'a; a concepção muitas vezes anti-sportiva 
duras, destinada a contrrola r o es- desses concursos. 
tado do cavallo ·depois das provas. Os jovens officiaes assim encorajados 

Uma nota de estylo de conjuncto, da(la interessar-se-ão mais pel.o sport; procu­
pelo jury ao cavalleiro, d'u'm lado, aJQ rarão as montadas susceptíveis de tom'ar 
cavallo, de outro, completarão os ele- parte nas diversas provas, e aprenderão 
mentos de classificação d'os candidatos. a p r_eparal-.as. Sua instruoção profissio-

Tal é o principio desta prova, que deve na1 com isso ganhará certamente, e, por 
fazer resaltar o melhor cavallo d'arrnas outr;o lado, os descanços forçados de 
o m:ais bem preP'drado e treinado, mon~ guami1ções desfavorecidas lhes pa recerão 
tado por um excellente cavalleiro. tnenos penosos. 

As modalidades e os coefficientes serão D evemos, assim•, achar, primeiro que 
reg ulados segundo os progressos que se tudo, em cada regimento os amadores 
d eseja mais especialmente ver realisados. de corridas hippicas. 

No qu.e ooncerne ás corridas, as pr.o;vas Sendo o fim das corrid.as 'desenvolver 
devem ser o resultado da collaboração~ da o goso pelo riscoJ ao mesmo tempo que 
admin is tração militar central com as so- o golpe de vista, a corrida militar 'deve 
ciedad~s de corridas do Rio ou regionaes. ser a corrida de obstaculos. No ponto de 
Ao Minis terio da Guerra cabe dar a essas vista dos cavalJ.os esta, a liás, occasi.onarál 
sociedade uma certa subvenção, com a menos distenção de tendões do que a 
obrigação destas organisarem um certo corrida rasa, c.onduzida com mais rapidez 
numero de provas militares de steeple- e pesos tiorçosamente elevados. 
chase ou de crosse-country (nunca corri- N'umra recente reunjão sportiva no 
das rasas). Hippodwmo de Santa Cruz fiquei muito 

E' uma nova orientação a dar. Presen- admirado d e wnstatar que em tres cor­
temente, as sociedades de corridas se ridas de officiaes duas eram rasas contra 
desinteressam pela cavallaria, e os offi- uma unica de steeple. A's duas primeiras 
daes de cavalla ria vivem completamente apresentou-se um numero apredavel d e 
cxtranhos ao Turf. ooncurrentes, cmquanto que apenas dois 



caYalleiros se apresentara m ao sleeple. 
. Ha n isso um erro de o ri entação que con­

v é m corrig ir. 
Mas não se monta em corridas tre­

pando o primeiro cavallo que appareça, 
c aesticulandu com as pernas c as duas 
mãos das quaes uma sacode a bocca do 
cavalÍo a cada passo de g a lope, emquanto 
que a outra vibra um chicote ofrmtda\rel, 
cujas pancadas, a lém de mal a pplicadas, 
ca hem sempre fó ra de tempo. 

A pratica das c? rri~las nece~sita, em 
primeiro logar, a sc!encta do t_re u~amef!_tO, 
de pois a da montana. Se a pnmetra pode 
em rigor aprender-_;;e em um. manual bem 
feito, a segut~da .so se a~qtn!:_e po,r expe­
ricnda propn a .. sob a dtreççao d um _ça­
ma rada experimentado. (1) 

Uma boa pista é necessa ria para netla 
se dar os galop es de treinamento. a qual 
deve ser de solo unido, elastico (relva 
de preferencia) e de 1800 a 2000 metros, 
se possível, de volta, com elementos de 
linha recta de 7 a 800 metros pe lo meno~. 
A la rg ura da cerca de 30 metros per:tm· 
t irá reservar 10 metros ~ar~ _uma P!sta 
rasa; os outros 20 consht-u trao a ptsta 
de obstaculos. Para estes ;tma cerca, ~ 
muro. um talude e um fosso bastarao. 

Ma is tarde teremos occ<.~s i ão de fa la r 
da~ dimensões c perfis dc~ses obstaculos, 
a~!' im corno da conservaçao d~m.a seme­
lhante pista. que de,·c se r \' tg tada de 
perto. 

O concurso hippico deve ter por fim 
dar aos ca,·a ll ei r~s o gos~o. ~elo for/e 
nbsfat'tlfo de extenor e famt ha n sar o ca­
,a llo com os mesmos. desenvolvendo-lhes 
a' destreza potencia e frartqlleza.. Deve 
ser. por co~sequencia.' con~ebido não ?Om 
0 objectivo de realizar )1ogos de ctrco 
J11 ~1 is ou menos di~parata~os. 111as appr~­
ximando-()s o ma1s poss1vcl das condi­
ções nas quaes poderiam ~prcsentar-se 

0 , fortes obstaculos encontrados na cam­
panha. 

A franqueza do c~va llo outra cousa 
não é senão a conftança absoluta qu.e 
ell c tem, primeiro em seus me ios, depots 
em seu cava lleiro. sabendo que este 

(I) Utilisar, ra.zcndo a ndaf?t~ção nccc-.sa ria 
tí ~.-ondiçõcs de chma e d e nulnçao dos ca,·allos, 
1 À .. notao:; sobre o treinamento dadas na Estola 
de Applicação de Cavallaria Saumur J. B. 
Rohcrt, li\'reiro editor. 

extzt ra mais do que 
esforço nece&$ariO, e que elle pode dar 

Não é. sobre uma barra de menos d 
2 metros <i.!' f.;ente, isolada no meio d'u 
terreno, que J:ulgareis da fránqueza con 
firmada d'um ca ,, a1Jó, p,orém quando, ga 
topa ndo no camp ~~~ndo tudo 
que encontrardes, qut.._~. #Rj)areça d 
longe. na medida do ~ de voss 
montada, tiverdes constata~ s cama 
radas que vos acompanhava• rinci-
pio estão em difficuldade e n~ :vos 
s~o-uem. 

E>:perimentareis, crede-me, des moJo, 
um gosto muito maior do que abortt~ndo 
a fragil barra de que vos !alei.. obstaculo 
não de franqueza, como tmagmaes, mas 
destinado , cedo ou tarde, a pro,·ocar re­
beldia no animal, se vosso adestramento 
lhe deixou a lgum vislumbre de intelli­
gencia. 

ConheQQ por minha parte um ve lho 
camarada de quatro patas (se Deus é. 
justo, deve se r o cavallo de São Jorge 
no Paraíso) que no exterio r nunca cahiu, 
e do qual teria perdido a consideração 
e a confiança exigindo-lhe um gracejo 
daquella ordem. 

O segredo de todos os successos em 
tnateria de adestramento, qualquer que 
seja, é partir do principio exacto, de que ,o 
cavallo é um animal tímido. mas intel/i­
gente, em geral embrutecido pelo homem. 

Se os po,·os têm, diz o proverbio, o 
go,·erno que merecem, o mesmo succede 
com os cavallciros. no que concernc ás 
suas montadas. 

Então. obstaculos bem feitos. solidos 
e dispostos de tal modo que o cavallo, 
por 1mais maligno que seja. não ,possa 
perguntar porque delle se exige saltar 
um obstaculo através do qua l clle pode 
passar sem esforço, ou que possa con­
tornai-o sem desviar da sua linha. Nada . 
p ois, de sebes de capim. de barras de 
palitos de phosphoros, de muros de ma­
deira ou ta ludes de decoração theatral. 
que cahcm ao menor sopro. 

Ouço já protesta rem que o concurso 
hippico não é uma matança de homens 
nem de cavallos. Se bem que semelhante 
censura já me tenha sido dirigida. acre­
ditarei bem que não tenho a a lma tão 
negra. Obstacu los grmzdes, nt(t!; /1em ;<'i­
tos, são menos perigosos que obstaculos 
insignificamcs, porém mal estabelecidos; 
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demais, a impulsão vos sa lvará sempr · 
da má queda. « j etez votre creu•: a u de la, 
et courrez aprés ». 

Terei ig ua lmente occas•.ão, mais ta rde, 
de fa la r dos te rrê'oos lf..e préparação; por 
emquanto tbast;a sa,...,er que semelhante 
terre no de lpOrta r todos os gene-
ros de olSsta , - muros, ba rras, talu-
des gi\·e~ ~e., com possibilidade de 

· e t ra nsfo rmações. N e1le se 
~ er o rg anisar pe rcursos á• con-

a de cada um , ou ne lle traba lha r 
á ta em um dete rminado obstaculo. Os 
obstaculos e o proprio t erreno serão con­
scn·ados oo:m o maio r cuidad o. 

N em todos g ostarão fo rçosamente das 
corridas e concursos hippicos, a lg uns pre­
firirão o polo. que, a liás, não exclue o u­
tros s ports. 

Já ti ve occasião. de dizer, num artig o 
amavelmente publicado por esta revis ta 
ha a lguns mezes.. toda a utilidade mili~ 
tar desse jogo e como podia elle ser 
organisado nos regimentos. Nisso 111 ão 
mais insis ti rei ; seja-me, porém, pe rmittido 
ass ig na la r ás autoridades competentes que 
não fig ura ndo o polo na lista dos sports 
que gosam do privilegio de receber seu 
material isento de direito a lfa ndegario. 
um macete desse jogo, vindo da lngla~ 
terra, não pode hoje ser vendido no 
mercado do Rio por me nos de -108000. 

A Jnspectoria das Alfand'cgas. repli­
cando its objecções que se lhe fazem 
nesse sentido, diz que o polo é um s port 
de pessoas ricas, que bem podem pagar. 
Os m eus cmnaradas do exercito bras i­
leiro .não compartilha m, sem du vida 
dessa maneira de ve r. ' 

Restam, emfim, os ral!ies, drags ou poinl 
to point, que podem ser o rganisados por 
pouco preço nas proximidades d e todas 
as g ua rnições, e têm po r fim a procura 
da utilísação pratica do cavallo em ter­
reno variado. 

O melhor meio de rcalisa r um ral/ic~· 
para que não degeuc re num atropt! la~ 
mcnto ma is ou menos prejudicia l aos ca­
vallos e onde o senso cavallciro de cad a 
um não pode m~ nifcs ta r-se. cons iste em 
fater p;evia~e!1te reconhecer e prepa rar 
J,Or dOIS OffiC13e5 Um percurso in teres­
sante. Esses dois officJaes, no dia do 
cxNcicio. ~ervem de g uias. Toma ndo umn 
dis ta ncia de 200 a 300 metros. ma rcham 
a uns 50 metros de intcrva llo um do 
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• outro. pa ra lle lamente ao eixo gera l do 
percurso, regula ndo as an dad u ras se­
g undo as d ifficuldades do te rreno. Ell es 
representam, não um a nimal de caça, mas 
os cães que perseguem esse a nima l. Em 
Jogar de se precipita rem em a ndaduras 
lou cas uns atraz elos ouiros, os cava l­
leiros que seguem o rallie podem .. então, 
desenvolvendo-se em forragead orcs. a li­
nha r-se e escolhe r seu itine ra rio; nisso 
adquirem golpe de vista, iniciath·a. o u­
sadia e decisão, por cffeito da cons tante 
necessidade em que se acham de ve r ao 
longe, em ma rcha ra pida, o me lhor t e r­
reno; de esco lhe r entre va rias pa rtes as 
que se apresen ta m ma is' ou menos van­
tajosas e a rriscadas. 

O t raçado dum rallie é uma a rte. A 
dista ncia de 6 a 7 km. em media pódc 
ser levada até 1 O ou 12. 

Se o terre no se presta, póúe-s e d is pô r 
de uma zona de « chegada » de 200 a 
300 met ros. pa ra dar um pouco ma is de 
inte resse. Assim regulados e dirig idos os 
rallies constituem uma djstracção hip­
pica das mais uteis c recommc ndaveis 
aos regime ntos. 

Apenas de passag em ref erir-mc-ei .a0 s 
ra ids, provas e>rtre~amente uteis, m as 
que devem ser excepcJOnaes e que exigem 
uma o r-ganisação cuidadosa c llln p e r­
fe ito conhecim ento elo cavallo. 

Nenhtun ra id deve ser realisado sem 
previa autorisação do Minis tcrio da 
Guerra, que só da rá esta auto risação se 
as condições ela prova compo1ia rem uma 
organisação de contrôlc veterina rio, p e r­
mitindo salvagua rda r a existe ncia dos 
cavallos. 

Resta-me desculpa r-me de te r abusado 
neste capi tulo, dos spo rts hippicos, ctd 
paciencia dos a ma veis leito res. Possam 
estas li nhas dum veterano da r aos jovens 
officiaes, não sómente o gosto, mas a pa i­
xão racionada do cava llo, sem a qua l 
não ha ca va llaria . 
. Te rmina remos num proximo artig o 
estas conside rações á ma rgem do R. 1. 
Q. T. po r alg uns dados utcis sobre Q 
estabelecimento c conservação dos te r­
re nos ele exercício. picadeiro. carriére 
pistas dh·ersas , terre nos de polo, etc., ~ 
a construcção dos obstaculos. 

(Con tinua) . 

CMT. CHAVANNE DE D ALMASSY. 
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Comro a rma combatente a engenha ria 
entre nós data de 15 a nnos e é, pois, natu­
ra l que se res inta de deficiencias g randes 
em materia de regula mentos, tanto ma is 
q u e, logo ao e rig ir a sua independencia, 
f o i e11a colhida de s urpresa pelos 3con­
t ecim entos m il itares da Grande Guerr a. 
As a rmas já fonmadas ap·enas tiveram. 
q ue modificar os regulamentos que pos­
s uíam, pa ra os adaptar aos riovos mo ldes, 
d ictados pela experiencia dessã lo ng a e 
te rrível conflagração m undia l; a no:va 
arma p or dep ende r de muita coisa a 
c rear, viu-se até hoje, por exen~plo, pri­
vada do «M anua l dos t raba lh os de cam­
panha destinados ás unidades de enge­
nharia >> :do « Manua l de P ontes de 
equipag em » :e da « Instruoção para o 
estabelecime nto das c.omm unicações e le-. ., 
ctricas ~ optic.as » com o s quaes nos 
acenara ,aln1iga velmente ainda por ulti­
m o, em 1921 .. o- n. 128 do R. I. Q . ~T . 
D os regulamentos sahidos á luz o de 
« P ontes de C i rcum>stancias » que deixou 
d e ser ml(mual , como .annunciara o R. 
1. Q. T ., para se a rvo ra r em regulam enio,· 
ta l com o a inst r u cç:ão que passou a ser 
0 regu lam'ento para a o rganiz<:11ção do 
ter reno, destinado ás t ropas ae todas as 
arm~ . - [ J pa rte) só logrou ser distri­
buído a.os corpos em Agosto de 1922; 
0 ~· regulamento de minas >> em Dezembro 
de 1921. D'onde é fac il concluir quaes 
tenha m s idp as diffi culdacl es encontradas 
p e los of ficiaes de c ngenhatia .arregimen­
t ados . no sentido de instruir a tropa 
confiada aos seus cuidados p rofissionaes, 
principa lmente p orque o regula mento­
m est re da instruoção, dogma ti zava : « E' 
expressamente proh ib ido emp reg-ar metho­
dos d'e instmcção differentes dos indi­
c;~ dos nesses regulamentds >). 

• • 
• • 

Ao par da instruoção gera l. exig ida 
para as trop as de todas as a rmas, a 
a rma de eng~nha ria está obrigada á in­
strucção militar não só no que fô r appli­
ca,·e l a m issões que lh e iucumbam nonnal 
D U accidentalmre nte em camlpanha, como 
p ara pa rticipa r das ce remonias milita res 
em temrpos de paz, pa ra cujo objectivo 
entra em' f o rmatura e ma nobra como in­
fantaria ; fina lmeute necessita pa ra .seu 
prepa to p rofiss io nal, de uma instruoção 

I 
t h 

. ...~. ,.,ta· 
ec IUCa que - ~ no u1ze1 ta indu.,. 

reg ulamento - e a ve rdad... " e 
ser do soldado de engenharia t.

1 
"' 

conseg uinte, deve ser bastante ap.<­
dada. 

Po r esse scherna geral se com prehendc 
qua nta fa lta fazem á engenha ria os regu­
lam entos technicos que são a ye rrl·Hicira 
essenda d e s ua funcção milirar. Imagi­
ne-se agora que, quanto a s uas t • -:ia­
Jidades technicas. ainda se discutem os 
typos que devam ser adapt ados off icial­
ine nte p a ra pontes de equipagens, para 
ligações telephonicas e radio -telegra­
p'hicas! 

• .. • 
Nada menos de quatro fyp os de pon­

tes (de 1equ1pagens têm sido ob'jecto de 
cogitação das a ltas autoridades nestes 
ultittttOs tempos : um typo ideado pelo 
Capitão de engenha ria Benedicto do 
Nascimento, muito depressa rej eitado, 
quando talvez pudesse servir. se com·e­
nientemente rl1l!Odificado ; um1 typo ada­
ptado pelo Major de engenha ria Lni7. 
Borges Fortes . acceitavel com'o em regra 
todos os typos que são adaptados alhures. 
coln a vantagem de que, neste, os pon­
tões sobre que é lançado o estrado k:la 
p onte, podem ser uti lizados fo rmando o 
pontão com um~ ou duas de s uas meta­
des esta nques; um typo francês, de pon­
tões inteiriços. cada um dos quaes exig e 
uma via tura especial pa ra seu transporte . 
a lém das que conduzem o restante do 
mate tia! ; finalmente. o typo norte-ame­
ricano, adquirido p or uma comrm issão 
brasileira que esteve nos Estados-Unidos. 
equipagem de pontões a rmados e re\'cs­
tidos de Ioha . actualmente em serviço 
no 3.o B E.· 

E' !p reciso resolutamente estuda r O!> 
.pró e os contra dos typos que estão o u 
fo rem ap resentados, estuda r um typo que 
satisfa,ça ás condições do Exercito Bra­
sileiro, adoptal-o e publicar-lhe as in­
struc\)Ses. evitando-se a multiplicidade de 
typos ora em pleno uso. Qua l-que r em 
que incida a esco lha de uma commissão 
d e t echnicos brasilei ros que o tenha m 
estudado através idas necessidades .do 
transporte e sua utilização real em cur­
sos d 'agua do BràS il , deverá ser i1lcon­
tinerdi fo rnecido com as instrucções r..:~-
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dentais, a un 
da tmí queda . , 
e tXJurrez apré.rpos de engenhana. E , 

'f . . urgente a resolver para 
d ;r

1
e1 l~ 1 • _;en haria, esse do problema 

t: ta ~r ' "~ns de pontes. 
c-mq·· ,. proposito e a titulo de depoi-

~ sobre a materia, farço minhas as 
Jnclusões a que chegou o Tenente Paulo 

Bolivar Teixeira , esfo.rçado c inte lligente 
cornmandante da companhia de ponte­
neiros do meu batalhão e cuja opinião 
é inteiramente favoravel ao typo norte­
ame ricano, que elle experimentou e com 
que actuou durante um anno inteiro de 
instrucção. t ransportando-o por pessimas 
estradas aos acampamentos. montando-o 
e desmontando-o por varios pr.ocessos 
(conforme as instrucções officíaes d o 
exercito nolie-americano, traduzidas para 
o portug uês pelo Capitão do 3.o BtE j us­
tino Ribeiro Franco, para uso da unidade) 
cerca de 20 vezes; conclusões que ter­
mjnam pelo receio de que. condemnan­
do-se talvez prematuramente o mate rial 
norte-americano, não se Yá adoptar a lgum 
outro que seja ainda mais pesado . . . e 
menos bom. E transcrevo o que já. offi­
cialmente expuz em meu relatorio annual 
de commando de batalhão: 

« O 3.o BtE foi dotado de material 
adquirido nos E. U. da America do Norte 
·e que a lg uns technicos julgam conde­
mnavel pela vulne rabilidade dos pontões 
constituídos por uma armação de ma~ 
deira cuja fluctuação é assegurada pela 
adaptação de uma lona forte que reco­
bre o fun.do e as bordas de cada poutão. 
Poder-se-ta accrescentar a este inconve­
niente a falta de prôa nos pontões, dif­
ficultando a sua marcha, visto terem a 
forma de um parallclepipedo, aberto na 
parte s up~ rior, e a fa lta de forquetas ~ 
remos ma1s longos para tornar mais facil 
c in~is rapida a sua manobra. Entre­
tanto, julgo que esses inconvenierttes são 
todos rcm<?viv~is e seria justo responder 
logo ao p~me1ro c?m a apresentação .dos 
meios ma1s ~xpedd:os de substituir pu 
concertar rap1damente os pontões quando 
attingidos por bala. Demais é forçoso 
rcfledir que se um tal argumento fosse 
torr11ado com a latitude com que o armam 
JContra o mlatcrial norte-americano as 
pontes . de equip~gem passaliam a ' se r 
.consirUJdas excl us ivamente de aço, nickel 
ou de outra materia-prima usada para 
couraças, desde o pontão até o taboleiro. 
Têm menos valor os dois outros incon­
venientes, facilmente removiveis se, real-

mente. para os cursos d'agua de g rande 
correnteza, onde as manobras se fazem 
sempre de montante para jusante, qui­
zessemos melhorar as condições de na­
vegabil idade dos pontões ou mesmo se o 
quizessemos fazer para a hypothese da 
utilização dos pontões como balsas des­
tinadas á travessia dos rios ». 

• 
• • 

Passando aos meios de transmissão 
comecemos por citar o que acontece~ 
em relação aos telephones de cam panha 
e ás pi lhas brasileiras fabricados uns e 
outros proficientemente no Arsena l de 
Guerra do Rio de J a nei ro g raças á com­
petencia techn ica do Capitão Fia vi o 
'Queiroz do Nascim'ento. Desinteressando­
se o ministro da guerra de então pela 
industria militar, ou mal. inform~clo, p ôz 
de lado o typo de fabnco nac1onal ôá 
experimentado com Yantagem na Es~o la 
Militar e em varios outros pontos· e 
mandou adqui rir um g rande numero' de 
pesadissimos apparelhos nos Estados­
Unidos. <· apparelhos-mastodontes » que 
a lém do mais vivem desregu lados e 
falham no momento em que se tornam 
mrais precisos - taes os resultados das 
experiencias a que foram entre nós s ub­
mettidos, em constantes exercícios e em 
manobras rea lizadas. 

Um acto recente e expressivo do actua i 
Sr. M_inistro da Guerra .. ordenando a certa 
autondade a prefe rencta ao fornecime nto 
de determinado artigo naciona l, visto 
satisfazer ás condições do consumo como 
o da industria estrangei ra, deixam-nos 
cre r para breve o estudo do tclephonc 
typo brasile iro e a sua adopção defini­
tiva, tornando-nos independentes do es­
trangeiro qua nto a este forn ecimento. 0 
que g lorifica ria o estupendo c tcna7 es­
forço do Capi tão Flavio. além de rei­
vindicar justo renome para os nossos 
operarias e para os nossos a r·senaes mi~ 
litares. 

Na mate ria radio-telegraphica, de tão 
vasta applicação na guerra modc m a. c 
que constitue a mais diffici l espccial~dadc 
da engcnl1aria, ten ha mos em vista - além 
da uniformização dos typos de estação 
que o exercito deve utilizar - a dupla 
necessidade dos cursos essen cialmente 
praticos para officiaes e sargentos c do 
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contracto de especialis tas praticos e ha­
beis. bem p agos c permanentemente em 
sen·iço 'junto das estações que o Go­
Ye!"flO adguirir. julg o m esmo qu~ a pro­
pna fabnca dos appa relhos tena inte­
resse em faze r com que as estações 
,·endidas Yiessem acompa nhadas de me­
~anicos, electricis tas c telegraphis tas de 
sua confiança. Seria g rande a despesa? 

Mas, sem mesmo entrar em linha com 
a vantagem de possuirmos as estações 
sempre em condições. de bem funccionar, 
promptas para a hypothesc de uma mo­
bilização; posso responder a essa per­
g unta com outra: 

Será po rventura ma is economico adqui­
rir estações radio-telegraphicas, material 
sempre d ispendios iss imo , e inuti liza i-as 
com a aprendizagem de varios neophi­
tos? Pois ta l Foi o que s ucced'cu com as 
estações de T. S. F. typo da Marconi 
\XIircless Cornpa ny. adqui ridas nos Esta­
dos-Unidos. es tações cujos destroços an­
dam por ahi a a ttestar em como são exa­
ctas c verdadeiras as refe rencias que aqui 
faço 

Vistas pQr mim. aba ndonadas e inu­
tcis, posso contar: tres estações de 
2 kw .. montadas sobre viaturas a 3 pa­
relhas; uma de 1.5 kw .. idem; e cinco 
de 1 :! · kW. mo utadas sobre armações de 
cangalha, para transporte em .cargueiros. 

Mas iambem . como se \'ê. é precaria 
a situação da arma de ~ngcnharia sob 
este aspecto. po rque não possue 'linda 
0 typo official das est~ções radio-tele­
g raphicas que deve usar em campanha, 
nem as ins trucções correlativas. 

Tratando-se da instrucção da minha 
arma devo ainda açcentuar que os re­
gulamentos de minas c de pontes de 
circumstancias parecem-me uma traduc­
ção ao pé da letra dos reg ulamentos 
francêses. Comquanto hoje se ja cu um 
partidario da Missão F rancêsa, entendo 
que essas traducções sem uma con~·e­
nicnte adaptação, não satisfazem aos fms 
da instrucção e até a lteram a s ig nifica­
ção de termos tcchnicos usados em por­
tug uês. Para dtar um unico cx~mplo 
disto, abro o Reg . de pontes de Cll~cum'­
s tancias á fi. 62 e le10 : « 80 « Nega >. 

C hama-se néga a quantidade que a es­
taca penetra no solo , após um numero 
determinado de batidas de maço . 

Entretanto cm ,,ela a cn~cnharJa bra­
sileira négo é o ponto cm qut: W•I .• 1 es­
taca deixa de penetrar no ~ulo; ~nprt'­
ga-se em expressões como esta: 'bater 
uma estaca até a Héga». E h a inclush-e 
uma regra pratica para conhecer que se 
attingiu ao ponto da nég~, depois do 
qual é excusado bater mars na cabeça 
da estaca. que começa então a fac/reo! 
ou rs farltinr, conforme o \ crbo brast­
lei ro , neolog ismo do Piauhy. 

Esse m esmo regu lamento de pontes 
de drcumstancias. se respeitassemos a 
technolog-ia nacional de\'eria a ntes cha­
mar-se de pontes expeditas, o que de­
fine com propriedade de cxpre~são as 
que são construídas com matenaes en­
contrados no local. pois que. em portu­
guês, diz-se circumstanciada a coisa que 
é fe ita ou exposta minuci~samente, p~r­
menorizadamente. (Com vtsta.s aos dts­
tinctos camaradas Tenentes Paula Cidade 

1 e P ery Be\ilaqua que . pelas co.lu_mnas 
desta re\·isia. defendem nosso rdaoma, 
como já o fez tempos atrás o Sr. G e­
neral Tasso Fragoso. ao s:.e pen itencia r 
de gallicismos que empregara). 

" 
• • 

Esses do is regulamentos franc:..o-or~si­
lciros estão eivados de expressoes t\n ­
rroprias c pôem-nos na retina constante­
mente o caso europeu das bôas estrnda-; . 
(las terras poYoadas. das \'illas a cada 
r~ sso. dos innumeros recursos _de 'lla ­

deiras apparclhadas . • etc:. e. deJxa'T' . o 
ca'\O culminante do fernton o brasrletro 
ap~nas citado «à vol d'oiseau ... 

No regulamento de minas á fi. _1lJ7 
lê-se ao final do art. 138: < Os umcos 
explosivos regulamentares no se rviço da 
engenharia são a polvora nef{rtt, a chcr/­
difc c a melinifc " · 

E' o caso de exclamar como o" nossos 
mestres francêses: << c'est trop fort! · 
'Então · n'trrn pai7 onde a dynamih' est~ 
tão \'ulga ri tada e onde temos explosi­
vos nacionaes dig nos de noia com~ .a 
Rupturite c outros. r ode-se ad rmtt rr 
aquclla nta nei r a dogma trca de l'"C'rcn r? 

E não se ria va riave l a hypothesc de 
termos de requisitar explosivos do l'Om­
mercio particula r, em caso de ucccs~i­
dadc de uma campanha c no commcrcro 
apenas encontrassemos a dy!tamitc . ja­
mais a mclinite ou a cheddrte? 
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Nem se jus tifica essa prcferencia obri­
atoria por ca racterísticos de superiori­

d a.Pe, pois que estes trcs explosivos. se 
equivalem qua nto aos cffe itos destruido­
res e ás applicaçõcs á g uerra. 

• 
• 

J> 

finalmente . desejo a presentar uma 
idéa surg ida do m eu raciocín io. não lida 
em parte a lgwna. mas sobre a qual es­
timaria om;r a opinião dos mestres na 
m ateria. 

A 17equena pratica de comma11do a que 
m e obrigou a interinidade que exerço. 
collocou-me muitas vezes na situação de 
d ist ribui r o commando da companhia de 
transmissões a um official absolutamente 
afastado dessa es pecia lidade; .ou na con­
ti ngencia de transferi r do commando da 
d e pontone~ros o officia l que dirig ira 
quasi todo a nno a res pectiva ins trucção. 
para a de sapado rcs-mineiros. E' ve rdade 
que taes casos particulares nasceram da 
falta de officiaes na séde do corpo e da 
exigencia regulamentar de dar ao offi­
cial mais antigo o posto vago mais :re­
munerado; todaYia o taso é sempre apre­
sentaYel e fez-m e refledir no melhor 
mein de o evitar. principa lmente no sen-
1ido <le privar que llfT!a especialidade 

ltech nica com o a radio-tcleg-raphia cahisse 
em mãos m enos b abeis. 

D'esta necessidade. combinada com a 
de unifo rmizar a instrucção gera l em 
cada batalhão: decorre u a poss ibilidade 
que imaginei de .formar bata lhões de 
cada especia lidade: dos Hossos 6 bata­
lhões de engenharia seriam o rganzados 
outros l6. de 3 companhias cada um 
assim distribuídos : ' 

2 batalhões de s~padores-m ineiros. 
2 batalhões de transmissões . 
2 batalhões de pontonei ros. 
Parece que só a dYiria m vantagens p ra­

t icas desta nova o rganização c nem co­
lheria a objecção relativa á distribuição 
tias novas unidades pelas Divisões do 
Exercito. como é facil couceber, p rinci­
palmente porque tambcm na g ue rra os 
actuaes batalhões cclccticos não agem em 
conjuncto mas por suas s ub-unidades e 
respecth·as s ub-divisões (secções . pc l.o­
tões. companhias de sapadores -minei ros · 
secções de radio-t e legraph istas ou de tele: 
phonis tas; companhia de po ntoneiros ). 

Que digam. p o is. sobre o assumpto os 
officiaes de « élite » c de já reconhecido 
'merecimento. com os quaes serr!J)re dá­
gosto de se aprender <: Oll\'i r li ções. 

AMILCAR A. BOTE.LHO DE MAGALI-iÃES 
MaJOr de Engenharia. ' ................................................................................................................................... 

Condições que deven1 preencher us urmus uutomuticus 
(Conferencio reollsndn n 20 - 11 - 22 no Cio. fi. c. ) 

Exmo. Sr. Genera l. Senho res Officiaes. 

Eu S('mpr~ lh c,_ t; ~ cn h o, por indispen,;a­
, ·t>l, que cntla oHtct:tl se incumb1, pelo 
rnt•nos uma vct po r anno, de discorrer, 
pl ranl .. : os _seus camaradas, sobre qual­
yu~r qu~:~1ao ~c c~u·1 cter profissional. 
Esca~ con1er~·n~J:lS lcm 'l g-rande ya 11ta­
m •m não S(Í d · habitw1 r o offichl ao cs­
ftudo' c á m .. dit·lçà r>, comn t1mbem d .! lhe 
uesenvoh cr a precisii'> d ·1 Jiug u·1gcm hl-
la th c cscripta. · 

A::.sim, quando o sc.1ho r c·tpitio ::em­
mandante: d1 C..omp:1nl11a ho tt\ \! p >r bem 
determinar qut. o~ <>fficiJes dcst·t unidade 
reali~a-=scm Llnl'l sé rie de coufcrcn::ias l'U­

jlJ'i the~a<: fic:~riam. á rcsco lha do con f~1 ~.. n­
ci .. f;l, . m ngm m mat~ do que cu Ih ::.: ap­
phu<.hu 1 ~JJ~f!l· rungucm n11.b .,;inc<.: ra­
mentC' lhe: JU 5hf•cou a resolução, ninguem 

mai!> enthusiast ica mcute recebe u o encar­
go. St• d .: lle, pois, não chega r a d esem­
penha r-me a contento do:;; qut- me 'lssis­
tem, não é porqu-~ 111c tenha dcscuiuado 
de estudt~ r o assumpto que esco lhi para 
minh~t palc~tra: 

Condi(iit·.~ qut dt'l't'//1 prt'l'tdtt•r a-. t 'l'lllar; 

aulomul Ít'1t ' 

Como sabemos, s.!n lto rcs, o principio 
do automatismo pótlc ser applicado a qua l­
quer a rma de fogo, porhtil ou uào. Cada 
typo de armas, p orém pistola, fuzil, me­
tralhadora pesada , metr;dha<bra leve. fu­
zil-me1ralhador deve preenche r umas 
tantas condições particula res, q ue se não 
podem exigi r dos outros, po is decorrem, 
pela maior parte, das proprias condições 
especiaes de emprego das nrmns que o 
const ituem. 
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C o mecemos pda 

Pi~fo/n 

~ pa r . das qu·tlid:tdcs de simplicid:tde, 
fCSIS fCUCJa C COm funcciona mcnto que d e­
\'Cm possu ir as p istolas communs e os re­
\'Óive res, uma das condições d e maio r re­
lc\'O a que _ha d e satis faz.er toda pistola 
a utoma ttca c ·que o seu calrbre es teja com­
prehc ndid o cn trc 7, 5 e 1 O m m. E' essen­
cial que o c:t lib r .: mín imo das pistolas 
não seja inferio r á 7 m m 5 pelas ra­
sões q ue vou pa$S1r a expor. 

As pistolas, co m o se sab~. são armas 
destinadas :.í defesa p esso1.l ; armas, por­
tanto, cujo em pr~go ordiua d o é a curt a 
dis tancia. E, se tlssim é, e lbs d c,·em se r 
capazes de causar lesões que inutilisem 
em a clo ~on t i n u o, o advcrs~ ri o. Orn, pro: 
vado es ta, c p rovado es ta á sacicda de 
pela experiencia, q ue embora as balas da~ 
pistolas d e c~di b r~ in fe ri o r a 7 m/m 5 te­
nham fo rça de pe net ração s u ff iciente para 
atravessa r ho me ns c ca,·a ll os, só po r ex­
cepção al cança m ne utra liza r d e subito, co ­
m o se faz m isté r, 11m inimigo resoluto e 
forte. l ogo, são a rn~ls que não preenchem 
o fim para que são fei tas. 

O ccupa ndo-se d esse rclevan te p o nto, em 
seu liv ro .- lrmt•s rmtomaliqut•s, assim s·.? ex­
prime o ca r itão Curd ier, com a segura nça 
d e que m conhece o assumplo: ,, Atten­
d cndo a qu ~ a pisto la é a rma que se em­
prega a dis ta ncias lim itadas, to rna-se in­
dispensavcl que possa impossibili ta r, in" ­
tanta neamentc, o com bate11tc o ppos to d e 
proscguir na lucta,; c isto não se consegue 
com as pistolas d e peque no calibre. ,> 

Muita precisão, p r incipalmente a distan­
tancias reduzidas, é téllnbe m uma d as con­
diçõ es que se req ue rem das pisto las, para 
compensa r a fa lta d e fi x idez da ponta ria . 

Rapideí' d-:: alimentação, é outra. Na 
moros idad e d a alime n tação é que está, 
precisamente, um dos ma is g raves defei-
tos dos revolve res. 

1 Com o fim d e que o atirador seja ad- 1 
ycrtido, clu ra nt~· o ti ro, d o t'Sgotamento ela I 
munição d o carregad o r, a pis to la deve 
ser provida d~ um dispositivo que immo­
h ilisc o ga lilhn OLI q ue detenha o avanço 
da peça d t.: f echa me n to, :1pós o dispa ro d o 
ultimo cartucho. 

Convem a ind a q ue es teja o rganisada de 
maneira ta l que, a cada instan te, o a tira- 1 

do r possa sabe r, com facilidad e, quantos 
cartuchos restam no carregado r. 

' Qu~o~to a SJ'Stcma de pc, cussão, est: 
em qu~ o mais van tajoso é a quclle cujo 
cão fica a descoberto c g ira em torno d~ 
u m eixo perpendicula r ao plano d e symc I 
tria, como o d as pistolas 1\llauscr, ,\1ann 
liche r, Berg mann. As va ntagens que apre 
senta o systema são: J.a, s uppos ta a arma 
carrega da, is to é, com um cartucho na 
camara, o seu engat ilha mt!nto, pa ra fazer 
fogo, exig e apenas que o a tira do r, com 0 
polleg~ r da propria mão que a empunha, 
compnma a cabeç:t do cão, d a frente para 
a retagua rda; 2.:• uma vez enga tilhada, <I 

a rma po de se r d escngatilhada com a mes­
ma facilidad e com que se dcsengatilham 
os revó lveres d e cão vis i,·cl ; 3.a, o ati­
rado r pod e a \'e rig ua r, em uma vista de 
o lhos, se a a rma es tá engatilhad a ou não. 
. Q u<.' s.;.' não itJHra, entreta nto, do que 

f1ca dito, que inexistam arm~s d e systema 
de pe rcussão occul to muito a precia\'cis e 
apreciadas. Exis tem, não res ta duvida 
Exemplo disso são as pisto las Parabellu1..; 

e Bro wning. 
Outra condição q ue de ,·c preencher a 

pisto la é que não exija ferram enta de c:s­
pccie a lg uma pa ra a d esmo ntag em c para 
a mo ntagem do seu mt!can ismo. 

O numero d .· peças d o mecanis mo deve 
ser restricto. Essa restricção, porém, t~m 
os seus limites. E ' p reciso que a diminui­
ção das peças não d ê Jogar a qu~ uma 
me~ma peç~ t enha de empregar esfo rço 
mlllto s upcn o r ao que cmpregarh se ou­
tra hou,·css~ pa ra deseo1pe nha r uma plrtc 
do seu traba lho. 

E expostas, ass im, as priucipaes condi­
ções a que cl cvt>m satis fa ze r as pis tohs 
au1 o maticas, rr~sscm os ao 

F uzil 
A primeira condição qu ~ se ha d e exig-ir 

d e todo fu zil d~ g uerra a utoma tico é que 
o seu calibr~ scj:t o mais rcdu.ddo po.~­
s ivel, pa ra qu~ o ca rh1cho tenha pouco 
peso c f CCfliCI10 \'Olume, C, Cvnscqu~ntc­
mcntc, pa ra que se possam a ug mentar a 
dotacão das praças c a das v iaturas, o u 
ca rg ueiros. 

Conform r f c1 publico a Rt l'tll' d'anit­
lcri<' de fevereiro de 1910, en tre as con­
d ições impostas e m F ran p !lOS inv.:nt' 
rcs pa r.:t. a cons tntcção do ftv il d~ gu err 
auto ma t1co, csta\'1 a de que o ca lihr 
mínimo fosse d~ 6 m ' 111 5. 

A \'eloci tl ad ~ d e t i ru, com o atirado 
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deitado, não d en! se r infe rio r a 20 d is­
paros p o r minu to. 

O cano d eve estar em·o lto, ao me nos, 
em um g ua rda-mão de mad eira, p:ua e\·i­
tar que o a ti rado r se queime. Se o fuz il 
pertencer a o g ru po d e armas que f u nc­
cionam pe la u tilização d o recúo, o cano 
de\'C repousar em uma p eça d e m ad eira 
jnteiriça e alongada, com o a coronha do 
nos_so fu1..il M auser, p ois q~e po r e lla é 
·que a mão esquerda d o atirado r empu­
nhará a arma, no mo m en to de aponta r. 
Se o cano estive r envolto apenas em um 
guarda-mão, c s uppost o que, com o acon­
tece co m o f u7il Ma nnlich e r mo delo 1900, 
essa p eça esteja lig_ada ao ~no, uma vez 
que o atirad o r ap 01e energ •c! me nte a a r­
ma 'ao ho mbro, com a mao esquerd a, 
produzir-se-á n ecessariamente o recúo do 
systema cano-fe rro lho c, portanto, a abe r­
tura da ·culatra, a ntes do dis pa ro, co mo 
bem diz o capitão C o rd ie r. 

Se o fogo f o r c~ rteiro, d a d a a ra p ida s ue­
cessão d os d ispa ros, um m esm o a lvo será 
atting ido varias ,·czes. Se não o fo r, o 
ruido d as d e tonaçõ es e a t repidação da 
a rma a tu rd irão o so ldado, tira ndo-lhe a 
calma para rectifica r a ponta ria a cad:J 
disparo, sem conseg u ir o utro res ultado, 
que não seja um d esgast o inut il c enor­
me. d e munições ». 

A a lça c a massa d e mir~ não d e\·em 
ser d is postas no cano, ne m tao p ouco em 
qualquer p eça s ujeita _a a quecimento. 

A ca ixa da culatra aeve ser ta lhada d e. 
tal fo rma que pe rmitta a in_tro ducção d os 
carregado res, sem que o a hrad o r corra o 
risco d l' qu .:ima r os d edos. 

A p eça de fcch:1mento d eve s_e r ríg ida, 
e não articulada, com o, a da ptsto_la P a­
rabellum, po rque as d es ta cla~se, ,tst o é, 
ao; articulétd1s , são po~co rests tentes. E' 
mis té r tambem qu .: seJ~ cncob~rh , p ara 
que 0 a tirad'J r não veJa os n oJen tos c 
ra pidissimos 'ai,·cns q u:! se, p rod_uzcm du­
rante 0 tiro. Impo rta, a lem dtsso, que 
não pe rrnitta o disparo, e1~1quanto não es­
tin·r comph.:ta m cnte reahzado o fcrh a­
m t.:n to da cubtra. Fina lme!1te, deve e~hr 
travada, 110 m0 mento d o ti ro. . . 

A posição d o p c rcusso r _d ev_e se r \' ts tvel, 
que 0 a tirad or se tntctrc, num rc-

l
para d . o lhos se a arma es tá enga ti-ancc c • · 1 d , . . 
Ih d, 11 ni > P o r o u tro a o, c mdts-a a o • · d . · . vel que 0 atirador •s t111ga pro mp-
pcn:.a . 1 0 rcgi., tro de ~cguranra 
t 'JlllClltt.', c >em, · · '" • uct. scj·a de fac JI manCJO C de ab-
C que .!.;, t: • 

,, Ju ta c ffi racta. . d . . 
() . a 111·"m o d~ dtspa ro C\ 'C cx tg tr 

m cc -~ d · · t , ~ r da tecla pa ra ca a t1ro, 1s o c, 
pressao - se devem s ucccdcr d e dis pa ros nao . 

s . . ;Jto m1 t ica e conhnu·t, m as á 
n a nctra •1 

1. ador « O tiro compl :! ta-
t:ld • do n tr · d 

on • 1 t 11 ati co cha m'ldo c ml'lralha-
" rth' au o r • , d t C' , -h d . 0 comman a n e Jcnova, « nao 

/ fl l li , 
11 

... 1 1 i .:~1 em uma a rm :1 que nãc 
Pa rece I li d d . . . :-·o nc lll a ppa re 10 e tspc r<>.to. repar , 

E' necessa rio a inda: em p r imeiro Jogar, 
que se possa empregar o fuzil não só 
com o arma auto m a tica, senão ta mbem 
com o arma d e r\! p c tição; e m segundo Jo­
g ar, que seja excessivamen te s imples a 
operação pa ra passa r d o ti ro :w to ma tico 
a o tiro n ão automa ti co. 

T o rna-se, po r ig ua l, preciso que o fu­
zil seja provido d e um dis p os itivo que ad­
virta o a tirado r d e que n ão ha ca rtucho 
no depos ito c que, esgotad os cstrs, d e ixe 
a ca ma ra vis ivelmen te aber t:l. 

A alimentação. da a rma d e ve po de r se r 
fe ita com rapidez e com fa cil id 3.d e. P a ra 
isso, emprega r-se-ão carregad ores com ca­
pacidade pa ra cinco o u para m aio r nu­
m ero de cartuchos. 

O d escarregam ento d o d eposito, po r 
s ua pa r te, deve te r Jogar com. a m esma ra­
pidez e com a m esma facilidad e da ali­
mentação. 

N esse pa rticula r, são muito aprcc ia v{•is 
a ca rabinn Roth c o fu zil M annhch cr m o­
delo 1900, c muito p ouco o nosso fuz il 
Ma use r. 

T o do nós sabem os, com effeito, quan­
to é mo rosa a operação d e d esca rrega­
mento do d eposito d o nosso ftuil . Ao 

1 p asso que a ca r1.bina Roth, por e xemplo, 
reque r a penas que se a bra o fun do d o 
depos ito, pa ra qu: todos os ca rtu:hos 
ca ia m 11a mão d o atirad o r, o nosso fu1il 
exige que se imprima ao fe rro lhc um 
movimento alte rn a ti vo d e a \·anço c rc­
cúo, tantas vc7~'s quantas são os ca rtu­
ch os cxiskn tes no depos ito. 

P elo que res pe ita a p eso, diz o capitão 
Co rdi c r qu ·, « po r moth ·os d e sen ·iço f a­
ceis de comprchende r, b p eso d o fu 7il 
não dcv~ excede r d e 4 kgs. I 00 . Não 
lhe pan·cc facil, C J~tretanto, que se. cons iga 
da r-lhe tão r í!dttndo p eso, em vts ta dos 
no ,·os o rg ãos que devem entra r _na cons­
trucção de to tla a nna automa ltca. 

A bayoucta, sobretudo em se lntan­
do tl c a nll't d e rccLÍo d o cano, ha de 
ser fi xada não a este, mas a o utra p eça 
da a rma. 
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Por ultimo, é indispensavel que se pos­
"'isam desmonta r e monta r, com facilidad e, 
~s peças activas dos principaes m ecanis­

mos, sem o e mprego ·ue ferra menta espe­
cial, m as recorrendo tão sómente a ob­
jcctos de uso commum e, m élhor ainda 
p ropribs ·da a rma (" car tuéh·o, va reta, etc. ) , 
(Orno succede com o nosso f uzil Ma user. 

São essas as principaes condições que 
tleve reunir tod o fuzil d e g uerra a utom a­
tico. Vejamos; agora, quaes ·as que deve 
p reenche r a 

Metralhador a pt>sada 

Afó ra as exig idas a o f uzil a utomatico, 
que lhe são applicaveis, uma da~ primei­
ras condições a que ha d e satisfaze r a 
metralhadora 'p esada é que empregue o 
mesmo cartucho do fuzil, com o fim de 
que se simplifique a fa bricação e se to rne 

· facil o reabastecimento. 
'A s ua velóciéfaéle éle t iro deve se r ae 

ce rca de 40D a 50'0 ·ais pa ros p or mm\tto. 
O cano d eve estar associado· a uma 

peça especia l d estinaqa. a retardar-lhe, o 
ma is possível, o aquec1mento dura nte o 
ti ro. 

O appa relho de ponta ri a deve compor-
ta r uma massa de mira d e a res tas nítidas 
f um entalho d e mira s uffi cientemente 
largo, p a ra gu e o ati rado·r_ possa_ conser­
va r a ponta n a, durante o tiro, mao g rado 
3 c; trepidações da a rma . A alça deve se r 
g raduada de 5 0 em 50 met ros. 

T odas as suas peças devem ser ro­
bu,tas. pa ra que p ossam suppo rtar o t ra­
balho intenso a que estão s ujeitas . 

Os ca rtuch os não d evem ent ra r tem con­
tacto com o cario, nem con_: qualque r : 
pa rte aque~ida da .arma, senao no mo­
mc:nto prec1so do· d1spa ro. 

.E' essencia l qu e o t iro possa cessar, 
ins tantaneamente, á vontad e do a tirador, 
m~smo que não estejam esg-otados os 
ca rtuchos do carreg-ado r. Misté r se faz, 

(·rnelha ntem ente, que se possam executa r 
,, tiro inte rmit tente e o tiro contin uo. 

Os ca rtuchos d evem ser d ispostos nos 
, a rregadores, ou nas f itas, d e modo tal 
que o seu consumo• p ossa ser fiscal isado 
,,m facilidade. 

0 funcciona m ento da a rma deve ter lo­
';! r co m regula ridade, qualquer que seja 

: 1 ,ua inclina ção e a te mpe ratura . 
Nenhum incidente de tiro deve e xig ir 

.• desmontagem, m esmo p a rcia l, da a rma, 
a 11ãp ser que o d etenmne o estrago de 
qualque r peça que requeira s ubstituição. 

A metralhadora não d eve e xigir mais de 
dois homens P.a ra o seu sen riço. 
, O seu P.eso não deve excede r d e 30 
kgs., pa ra que p ossa ser transportada, 
por um só homem, e m todos os terrenos. 

A desmontagem e a montag em dos or­
gãos principaes do seu mecanism o não 
deYem exig ir o emprego de ferramenta, 
nem de objecto d e especie alg uma. Ou­
trosim, deYem poder ser feítas em muito 
pouco tempo. . 

A su a co llocação no e a s ua retirada 
do repa ro d~vem se r· e~sencialmente fa­
ceis. 

O rerla ro deve permittir que a me­
tralhadora occupe tres ou quat ro p osi­
ções acima do solo. Na posição ma is bai­
xa, a boca d~ cano deve fica r a O,m 30, 
approximadam ente . 

E' preciso mais que, sem mover {) re­
pa ro, se possa ap ontar com g randes an­
g ulos de e levação, depressão e direcção e 
que as co rrecções de pontaria possam se r 
feii·as com muita rapidez. 

Por fim, é indispensa vel que o peso d o 
reparo não vá além de 30 kgs., pa ra que, 
como a m etralhadora, possa se r tra nspor-­
tado po r um só hometn. 

Estão a hi as condições que deve re unir 
a metra lhado ra pesada . Passemos á 

Jl1rir a /!tador a /eJ'f' 

As condições que d eYe preenche r a me­
tralhadora leve são as mesmas que se exi­
gem da metra lhado ra pesada, com as s e­
guintes restricções ap enas: 

A velocidade de tiro póde ser- meno r 
( 300 a ..J.OO dispa ros por minuto). 

A a limentação deve ser fe ita p o r meio 
de carregado res faceis de g ua rnece r <'i 
mão . 

Q seu p eso não d eve exceder de 15 
kgs., com o repa ro e os accesso rios. 

E da metralhadora leve, passemos, fi-
nalme nte, ao · 

Fuzil-11wtr af hador 

As condicões a que deve satisfazer o 
fuzil-metraniado r são as que estão pre­
scriptas pa ra a metra lhadora leve, com as 
modi ficações que vou m enciona r. 

A velocidade de tiro <leve ser reduzida, 
attendendo a que as ?Uas peças são me­
nos robustas. 

A a limentação deve ser fe ita por meio 
de ca rregadores com capacidade para 20 
a 30 ca rtuchos unicamente. O emprego de 
carregadores com um numero de ca rtu -
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chos supe rio r a esse, a ca rreta r ia se rias 
difficuldades pa ra o seu t ra ns porte pelo 
atirador e pelos municiado res. 

A peça de s us tentação da a rma s erá 
constituída de do is p és cxtens Í\'eis, que 
permittam collocar a boca da a rma a 
O,m 30 do solo, na posição ma is baixa. 

O peso da a rma não de\'e excede r de 
(} kgs., sem os acccssorios. 

Bem sei, senho res, quan to é a rido o 
assumpto qu(· escolhi pa ra palestra r com­
,·os co. Numa cpoca, porém, e m que as 
armas automaticas tomaram uma impor­
tancia q~e ning uem mais discute, que to­
dos reconhecem, que é prpclamada uni­
versalmente, eu estou em que devem me­
rece r sempre especia l . cuidado da nossa 

pa r te todas as questões q ue lhes concer­
nem. Esse é o m eu pa rece r. Se é acer­
tado o u desacertado, não cabe a mim di­
zel-o, po is cla ro está que não posso s~r 
juiz das o pjniõ es q tte cxpcndo. A' V. E'·· 
S r. G ene ral C omma ndatt tc da l .a Briga­
da de Jnfanta ri:t, c a os dcm <t is o fficiaes 
presentes é q ue compe te o ju lg amento 
dessa opinião. 

E pa ra termi nar, d is ti nctos chefes t' 

co llegas meus, pe rmitti q ue vos a presente 
os meus s ince ros ag ra decimen tos po r me 
have rdes outo rgado a honra ins ig ne do 
vosso compa recime nto á desa tav ia d :t con­
ferencia qac tiv<' de realizar. Asseguro-vos 
que uunca ma is es quecere i esse les tcmu­
nho da vossa g ene rosidade. 

j o AO PEREIRA DE OLIVEIRA, 
t o T enc111e • ..................................................................................................................................... 

I 

Trac9ão de artilharia mon tada 
(Conferencia reallsada pelo Cap. Corrêa Uma no 4° R. A. M.) 

Dentre varios p roblem·as postos. \'ae 
pelo \'elho mundo e pe la Norte-America, 
o da motorisação da arti lharia de cam: 
panha. 
· Entre uós, se não apresenta o mesmo 
aspecto a questão , dada a insufficiencia 
da nossa industria e a tão conhecida falta 
de estradas , reveste entretanto, a velha 
forma J.á tão debatida, si o a nimal esco­
lhido eve se r cava llo o u muar. 

Suggerido pelo nosso distincto cama­
rada Major Klingcr . a lgo YOS venho di­
zer, fructo de obser\'ação directa. feita 
em prova meticulosa c official. 

D e larg o tem1pO ouço manifestações 
prefcrenciaes sobre o muar. estribadas as 
mais das vezes em o bservações de um 
só dos anim~Ues o u, ma is vag amente. em 
conhecimentos thcoricos, de ouvir dizer 
ou s implesmente po r uma symparhia 
maio r po r tal cspccie de an imal. Che­
«a-se mesm o a citar velhas experi encias 
b I , feitas natura me nte, com os m cthodos que 
caracterisavam a época, entre dois reg i­
m entos de artilha ria da Capita l federal , 
trez o u qua tro lust ros atruz. 

Sobre estas nada posso di ze r, po rque 
va rreu-se-me da memo ria , po r completo, 
0 que a seu respei to li , \'a rios annos 
atra/ , qua ndo a inda a lumno da Escola 
d e Guerra. Mas. deixando de pa rte ve-

lhas po lemicas . bachare lescos a rrazoados. 
frias contendas no pa pel. saber linesco 
e mais coisas, ,·enhamos ao terreno da 
pratica e fa llemos dos resultados co lhi­
dos nas expe ri encias de tracção ma nda­
das executar pelo E . M. E. no Rio Grande 
do Sul. segundo certas d irectivas . cujo 
theor não vos rc produso. po r ha ve r, na 
eterna ba lbu rdia da minha papelada. 
desappa recido o exempla r que g ua rdaYa. 

Posso. entreta nto , de m1cmoria. vos 
dize r as suas linhas geraes. Exigia-se 
ali que, po r duas ,-czes. uma no inverno 
c outra no verão, se f izessem cxpe ricu­
cias de trac.ção no Rio Gra nde do Sul. 
oom duas bate r ias, uma puxada po r ca­
va llos c outra por m1ua rcs. afim de se 
cl1egar á conclusã o de qua l de ll cs ma is 
co nvinha a nossos inte resses. 

Nas ins trucções se fi xa va que de am­
bas devia ser ig ual o g ráo ele irenamento 
dos animaes c bem assim . que suas ida­
des deviam' oscillar entre os limites de 
cinco e quato rze a unos. . 

De cerca de d u7cntos kllomctros dc,·in 
se r o percurso a faze r, di yidido em oito 
eta pas, inte rca la do um dta de repouso 
d epo is da qua rta c _dcvcnd~ ~e r nocturna 
a execução da ulttma. Extg ta-sc que o 
traba lho fosse feito a passo, com ligeiras 
trotadas na ra repo uso dos a nimaes, pois 
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·...;.t~ experiencias Yizavam sobretudo a es­
;colha do animal mais proprio a acom­

panha r a infantaria. 
As baterias marchaYarn a lternadamente 

cada d ia. uma na testa: 
l ' m officia l superior se r ia o dircctor da 

txperieucia c. juncto aos re latorios dos 
comma nda ntes de baterias. fa ria a s suas 
conside raç-ões de conjuncto. ( 1 ) 

* ** 
Po r uma interpretação dada, realiza-

ram-se em princípios do inverno do anno 
pa:;sado, umas cxperiencias destas no Rio 
Grande do Sul, partindo uma bateria. a 
dt: mua res. de S. Gabriel para a lgures c 
outra, a de cava llos. de C ruz Alta pa ra 
nene ral Ozorio. 

E' cla ro q ue. segui ndo i tiner;;~ rios dif­
fe rentes. fazendo etapas descguacs. e em' 
condi ções topographicas disem elhantes, 
tal e>.pcricncia devia ser. corno a liás o 
fo i. um f racasso. 

Abraçando o termo do anno fi ndo e 
o pri ncipio do actua l. a segunda. obser­
\·adas ma is ou menos a risca as dire­
<tivas, permi ttiu . pela fe li z mutabi lidade 
dfl t empo, pelo va rio accidentado do te r­
rctto. chegar a resu ltados ab·solutamen~e 
v mcl ud entes. 

O percurso d e duze n tos e um' kilome­
tros reali7ados e nt re S. Oabri ei-Rosa r io­
E-.taç-ão da Côtic. séde da invemada de 
<::.:1vca n c vicc•-versa. foi feito por um~ 
bateria do 5.0 R. A. M. puxada por mua­
rt.: ... e outra do 6.0 R. A. M .. cuja t raçção 
era c.:a\'a llar c a qual e ra •por mim CQm­
mandada. 

5cn iu de c.li rector das cxperiencias o 
~11 r. Tenen te Coronel Ramiro Souto. 
]1-,·ando como auxi liar o Capitão Alcio 
"ou to. 

Passo <tgora a le r-vos o rclatorio q ue 
.1frlsentei :íqucl le Chefe. en trando corn 
a lg-uuc;; comrncntarios q ue a nature?a offi­
tla l do papel não permittia. mas que a 
r·Jucidação do problema exige para banir. 
1 po-.sivel. da mente de alguns de uos­

sw; camaradas a idéa preconcebida de 
que o muar é superior ao caYallo. 

A m<tioria destes commentariros é iu­
u pt:itissima, pois irei baseai-os ao rcla­

tr;rio do Snr. Coronel Ra m iro. Oi rector 
da; t-"-pericncias, j u i7 imparcial. a quem 
compdia o confronto dos rc lato r ios dos 
capiti'il:s t' .as obsc tYações finacs fe itas 
11 lrs -.ua lcttura e pelo que e ll e p ro p rio 
r h c r \'Oll. 

RE LATORIO'DO COMMAN DANTE 

da /.3 baferia do 6.o Regimento de A. 
lrl on;ada 

Ha,·endo tomado p arte nas expericn­
cias de tracção rea li zadas conjunctamcnte 
com uma bateri a do S.o R. A. M . sob 
\'Ossa dirccção. sendo a ·minha p uxad a 
por cavallos. peço ven ia pa ra antes das 
observações ent ra r em certos consideran­
do elucidat h·os das condições de dispa­
r idade a que fomos fo rçados pe la def­
ficiencia de recursos. 

Considerações preliminares 
A letra e) das d irecti\·as não poude 

ser obedecida porquanto na brigada só 
existiam 72 cava llos de tracção com menos 
de quatorze e ma is de cinco annos d e 
idade; assim é que, dos noventa a n i­
maes empregados v inte e quatro pa relhas 
de tracção. doze pa relhas d e reserva, t rez 
montadas de officiaes e quinze de che­
fes d e viat uras e sequito. eram das 
idades abaixo discriminadas: 
.() que da,·a u ma media de 13 2, anno~ . 
bem superior a dos mu a res. que esta­
Yarn nas cond ições exigidas (3) 6 ~,'-' . 

Desses animaes. 3·~ pe rtenciam ao 3.o 
O. O. c os dcm'a is ao m eu Regim ento . 

Q ua nto ás condiQÕe.s de t reinamen to . 
crêde que pciores não po diam ser as dos 
cavallos de meu Regi mento q ue, pe la min­
gua de anirnaes em argola, Yi\·iam ~i 
disposição de 6 baterias. soffn:ndo a-; 
'differenças de mcthodos dos seus com­
mandantes. todos tenentes. muito jovcns. 
e, pennitta-sc-me a franque7a. nem todo.,; 
com as habilitnçõcs e a pratica impres­
cindi\'C i~ para a direcção de in.:;trucç1o 
de t a nta mouta. 

Como resultado deste rcgimen vio­
lento de trabalho. mais o u meno.:; desre­
grado. tacs animaes eram con~tante­
mcntc fe ridos c. peior que isto. não 
estando di.:;tribuidos. não haYia ning-ucm 
que por ellc directamentc se in t erc~­
sassc. 

Dentre iodos. 41 tiveram alta tla en­
fermaria Ycit'rinaria para \' irem fater a 
marcha, t ratcudo fe ridas rcccm-cical rizn­
d as que o nrrciamcnto Krupp. (sclla c 
molhcla). Jl':l b rio logo art>s o l,o ÓJ:l 
de marcha . 

C'on,·em lembrar i.ambem que o!' ca­
' a llos, \'i ndos de Cruz Alta c da l\\;ug-cm 
do Taquar.\. soffreram cO'nlO ~ ... ahido, 
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a influencia da m uda nça do pasto e da 
agua, ao passo que os m•ua res aclimados 
aqui não tive ram que sentir tal modi­
ficação. 

Observações 

A Marcha. - Foram feitos os 200 
kilom etros exigidos sendo no 1.0 dia, de 
sól encobe rto , percorrridos 33 em terreno 
ondulado, te rminando po r uma pla nície 
de 4 kilom etros, no principio da qua l 
encont rava-se o ato leiro ·de Inhatium , en­
tão quasi secco e reduzido a um saguão. 
No 2.o dia , ainda nublado, foram p er­
corridos 20 ki lom etros em te rreno va ­
riado . O m esm o occorreu no 3.o dia , 
p e rlustrando 18 kilometros, transpondo 
fortissimas ram>pas ascendentes e descen­
dentes que estimo de 80 o;o a 100 n·0 :e 
de urna extensão de 500 â 600 metros . 
E . pa ra t erminar, neste mesmo dia fo i 
tra nsposto o rio Santa Maria, junto á 
cidade de Rosario; rio este marginado 
de fo rtissimlOs areaes e d~ barra ncos 
bem altos , cujo talude cheg a a 1/2. 

No 4.0 dia f:O ram p ercorridos 32 kilo­
m'etros, de Rosario á esta~ção da Côrte 
em terreno a principio muito ondulado 
e ent remeado de areaes e d~pois quasi 
p lano. N este ·dia, vio lenta e pro longada 
chuva de fla nco , de f rente e de costas 
a lte rnadamente , t ang ida de fo rte vento 
poz á prova os hom'ens e os anirnaes~ 
Nos 6.0 , 7.o é 8.0 emp-rehendemos o 
regresso, sendo feitos então 24, 18 e 27 
kilometros1 respectivamente, que nos dei­
xaram alem do banhado de lnha tium 
então amplamente cheio, terminando -est; 
e ta pa ás 11 horas. No 9.o di a fo i feita 
a 11m1rcha nocturna encetada ás 19 e 
m·eia •ho ras de 10 e· terminada á 1 e 
meia hora. de 12, havendo sido percor­
ridos 26 kilolnetros em te rreno ondulad<>· 
s ufficientemente aclarado pelo lua r. ' 

Bosquejando s umma ria me nte este diario 
d e ma rcha, passo a estudar a capacidade 
dos a nimaes relativamente a cada diffi ­
culdade e a cada ,obstaculo. 

Reslstencia. - Em qua lquer das etapas 
chegou sempre a cava lhada , bastante 
folgada , a pta a emprchender nova mar­
cha , se preciso fosse, e ao finalisarem'-se 
os 200 kilometros, julga-a, a pezar de 
muitos fe rim entos recem-cicatrisados se 
haverem reabertos e a ug mentados, eJn 
condições de recomeçar a marcha r mais 
alg umas dezenas de kilometros. Salvo 

alguns ra ríssimos animaes, dos mais· \'e­
lhos , todos os outros conserva ram .em 
absolu to as boas carnes em que estavam. 
e não se lhes notou o ma is leve indicio 
d e fa diga. Essa expe rie ncia leva-me a 
cre r que é possíve l dil ata r afÇ 18 annos I 

a idade pa ra o cavaHo se rvi r na Arti- ~ 
lharia , pois tive animaes de m'ais de 14 
annos que se porta ram: c<Ym e>-.i:raordi­
na tia galha rdia , puxando s·emtpre ga rbo­
sam ente . sem necessidade de castigo ou 
instigação, a pezar de fe ridos na cernelha 
o u lombo. 

Velocidade. - T,oda vez que a bate­
ria de cavallos m~a rchava na cauda era 
fo rçada a deixa r que a outra (a de 
mua res) tomasse d-ia nteira de 300 me­
tros, afim1 de não '~le r de fazle r a lto a 
'miude, o que a liás ,occorria 4 a 5 vezes 
em cada eta pa , toda vez que a nossa 
m aio r ve iocidade nos faz ia tocar a cauda 
d:a citada bate ri a . 

Facto contrario occorria quan do fazia­
mos a testa ; dis ta nciavamo-nos b astante 
então, chegando sem pre ao g rande alto 
ou ao fim da eta pa com 20 minutos. 
m ais ou menos, de a ntecedencia . 

Segundo estimativa, ao p asso, gasta o 
mua r, um minuto mais que o cavallo pa ra 
p erco.rrer ,um kilom etro. 

C ump re-m e dizer que, manda ndo alg u­
mas vezes « serve ntes a pé » ti ve occa· 
~i ão de nota r que o pass.o do cavallo I 
~ que se prest a a acompa nha r a ma rcha 
da infantaria, e que natu ralmente o mua.r 
só o poderá fazer ao trote. 

Rampas. - Phenom eno in te ressante. e 
qu e nunca pude suppo r. é que no ter- . 
reno acci~entado mais se accentua ~ dif- 1 
f erença crtada no paragra pho a ntc n or ; o 
:cava llo lança-se cora joso aos aclives. en­
curva-se, a ug menta expontaneamente o 
passo, galga~os com ene rgia ·e chega á 
méta sem necessidade de castigo, bas· 
tando para fazel-.o a rra ncar briosamente 
a fa lia do conductor. 

Areaes. - Da mesma fo rma que nas 
rampas. - Nenhuma só de minhas via­
t uras se deteve nos extensos a reaes. ('·) 

Tra vessia de cursos d 'agua . ~ O rio 
Santa Maria bastante Ja r~o, fundo de 
arêa ba rrancas a ltas e a renosas. terreno 
muito pesado, foi atravessado com Yáo 
de 50 a 60 em. , mais ou •rnenos. não 
parando uma uni"Ca viatura, quer na ida 
que r na volta , sendo subidas as p esadas 
barrancas sem outro auxilio além dos 

j 
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as respectivas pa relhas; o mesmo não 
r>e~rreu com a bate ria de muares. cujos 
ammaes se recusa ram a entra r na agua, 
pararam no meio do rio e p recisaram de 
qu~rta } , (animacs presos ás a rando las, 

rara galgar as barra ncas ) (5 e ~). 

Chuva. - Apcza r de fustig ados pela 
frente ou pelo f lanco. de vio lenta chuva 
tocada de vento, os caya llos marcharam 
~pre com p aciencia . in teiramente obe­
dientes aos conductores. ap.ezar da t en­
dencia naturalíss ima, mui to conhecida que 
estes animaes t êm para dar a garupa .a 
taes elem entos (') . 

Atoleiros. - Aqui foi a g rande prova. 
- Na ida o ato leiro de Jnhatium era 
apenas urna sanga de cerca de dois me­
tros de larg ura , bastante funda, atolando 

té quasi ou cubo da roda. Passaram-n'a 
os cavallos sem refug os . sem a rrancos, 
faci lmente; quanto aos muares refuga­
ram na maioria ou assustadamente ten­
ta ram salta l-a. cahindo no ineio, etc. N2 
volta, apoz as chuva radas já mencio­
nadas. a s~nga estava bem mais la rga: 
atolava mutto. c a agua espraiada não 
permittia ve r-lhe os barrancos; banhados 
circum vizinhos . mais ou menos atolado­
rcs, difficul tavam seu accesso. Passaram­
n'a os cavallos ca lmos , obedientes. intre­
pidos e_ doceis ; apenas um . mais ne rvoso, 
ao scnttr faltar-lhe o terreno sob as mãos, 
tentou sa ltar indo cahir sobre a bolea 
movei , um rapido auxi lio dos conducto­
res fel-o levantar, c tudo passou s.em 
novidades. 

O mesmo não aconteceu com os mua-

r
rc.:. que se encabritavam. no seu temor 
ra racteristico aos lam eiros. recusando en­
tra r, sendo seu commanda nte forçado até 
a substituir pare lhas. Alguns houve, que 
mesmo desatre llados, se obstinaram' em 
não passar a sanga, sendo necessario 
que homens os levassem nos hombros 
fJU arrastados pelo pescO'ço c cauda até 
:•(J outro lado (c). 

Oocilidadc. O s cavaJ ios deíxavam""se 
pegar com facilidade c se comportavam 
muito bem dentro dos ce rcados de corda 
t=rn que eram soltos no interior dos par­
qut:'i; a este res peito nada observei dos 
mua res. A atrc llagem foi sempre feita 
em resistcncias. 

Disciplina de marcha. - Absoluta quer 
:JU passo, que r nas pequenas trotadas e 
.durante todo o percurso. 

Marcha nocturna. Inteiramente em 
ordem. $:0111 rendimento igual ao das 
d iurnas e sem nada de notavel. 

ConeluHiio 

E' minha opinião e dos demais offi­
ciaes. que a victoria do ca,·allo foi cabal 
em toda a linha. 

Eis ahi s enhores a epinicia desse trium­
phador obscuro. desse heróe humilde, 
companheiro do homem nas lides paci­
ficas das coxillas, seu irmão, seu com­
plemento quando. no desatar dos largos 
va rgedos. estrug ia a lti\·o e sinistro, o 
pregão da g uerra, quando se ensang uen­
tavam as canhadas, quando o heroismo 
das raças nomadcs e fronteiriças ia 
arrancar aos la res o trabalhador da terra 
para transformai-o em soldado. em 
obreiro na formação da patria que hoje 
temos. e que precisa a inda muito da 
força de novos obrei ros. 

Permitti agora que a estes argumentos 
feitos deante de factos concretos e indis­
cutiveis. ainda out ros vos traga que a 
meu vê r tem g rande \·alia tambem. 

Quando ch egam os dias terríveis da 
guerra é preciso conta r com todas as 
energ ias, com todas as riquezas do 
paiz. 

No Rio G rande do Sul a producção. 
de cava llos é incomparavelmente maior 
que a de muares, e quero crêr que o 
mesmo occorra em São Paulo e Minas. 
pois seguidamente de lá vem grandes 
tropas de muares destinadas á terra dos 
bandeirantes. ' 

No norte, ao que me informaram. não 
se faz o producto hybrido acima refe­
rido. 

Ora, mesmo que fosse equin tl cnte a 
producção de um c outro dos au imaes. 
nccessario seria o emprego de ambos, 
para que a procura de um só não en­
carecesse demasiado o producto; agora. 
si reflectirmos que a producção cavai­
la r é bem maio r que a de muares, 
chegar-se-á á conclusão que é preciso 
empregar maior numero daqucllcs que 
destes. 

Para carga. ~ó o muar "c presta con­
forme \'crifiquei quando servia na Es­
cola Militar; o ca \·a llo supporta mal o 
seu peso c sendo mais alto, torna pe­
noso, aos homens. o carregamento. 

Nas boas estradas. onde não ha ato­
leiros. rios a vadear. arcaes a transpor . 
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e para vehitulos que não exigem g randes 
velocidades. parece-me que o muar sa­
tisfaz plenamente. 

Assim. pois ouso apresenta r a seguinte 
solução: 

Distribuir cavallos. l.o pa ra a Ca-
Yallaria; 2.o, Artilharia a ca,·allo; 3.0 _. 

Artilharia Montada; 4.o. Estados-maio res 
e officiaes montados das a rmas e ser­
vicos. 

·Distribuir muares. - l.o. Artilharia de 
Montanha; 2.o. Metralhadoras; 3.o. En­
genharia; 4.o, pa rques; 5.0 , quarteis ge­
n e raes e todos os serviços de retaguarda. 

AtL'I.iliar por auiomoveis o se rviço dos 
muares na zona de retaguarda, tanto 
quanto o pe rmittirem as nossas possibi­
lidades industriaes e viabilidades dos ca­
minhos a pe rcorrer. 

Vejamos mais um argumento, ultimo 
cartucho a queimar nesta cruzada, ou 
antes, o ult imo abuso a vossa magní­
fica pacicncia: é sabido de todos que 
são as compras fe itas pelo governo as 
que mais incentivam certas producç'ões, 
não só pelos optimos preços que paga 
c prebendas que aguenta. como tamb'em 
pelo a\·ultado das compras. 

Si se adoptar a tracção de muares. 
claro augmentará a procura destes. e 
subsequentementc. elc,·a r-se-á o preço de 
'enda. acarretando com isto. um interesse 
maior na sua creação. 

O nascimento de uma fcmea cava11ar 
é uma promessa de rcproducção da espe­
cic; o nascimento de uma fem ea hvbrida 
é a certeza da esterilidade. é á con­
yjcção de que a tttilidadc d'aquellc ani­
mal se res ume a si mesma. 

Si fôr intensificada a creação de 
muares. é claro que diminuirá a de ca­
vallos. e corno aque lla é cstcril. acca r­
:retará rst o fata lme!ltC Unl:.l cJiminUiÇ'ãO d e 
solipedes no paiz o que já vae occor­
r~ndo no Rio Oraudc do Sul onde, 
contrariamente á velha tradicçào empre­
gnm-se actualmente cguas. ~os serviços. 
furtando-as a sua naturaltss tma funcção 
_ reprodlllir. 

Terminei. 

1 a - ,\o; guarniçücs .,.t·r.nm r<m1plctas c· ns 
\Í:II~ra5 tenam o cnrrcgarnento de guerra . 

St.:ria perntitlido diminuir as molhclha<; pam os 
nwarc<:. 

('3) Conforme se poúe \l!r do rclatono do 'Snr 
Ccl. R. S 

(5J 1\ h:ttl!rt:l pu\ad.l por hurrns, que marcha 
n:1 frente. passa rom grande dtlliculdadc este 
areia!, parandl) frcqucnh'ntcnt.: n.; \ htur:ts, are-

1 Lar do prodig o emprego d o chicote feito pelo 
condudores, fazeudo alto junto ao rio para de" 
cançar. • 

A outra bateria, que nesse 3.• dia de march· 
parece ter firmado pefeitamcnlc a c;ua unifonnr· 
dadc no esforço de tracç;io :tlrn\'CSsd o areia 
sem que só uma viatura part' c precisando o• 
cavallo:; de pouco t':tsligo 

Em seguida procura a b.lterin da frente :Hrn· 
,·essar o r io que d á \'iÍO d e uuc; 50 cms, mai, 
ou menos par:t uma l:lrgurn de 80 rnctroo; d'agu ' 
moslr:mdo-se os burroc; pouco d ic;poc;toc; a vencei-r 
de uma veL; q uas i todac; as vialurac; param 0 
meio do rio apezar de g randes eo;forço-> dos co11· 
ductores c continuado castigo Scn rc-se a im· 
pressão de que oc; burros rco;olvcram ri rmcmcnt\ 
descançar um pouco.)> 

Enquanto isto a bateria puxada por cavallo­
cntra no rio e o atra\·cssa uc uma só \'C/ não 
perdendo siquer as baterias a formação de colum­
na por peça, em que \'inham > Ao cava llo basta 
ins tiga r ligeiramente com o chicote c animar 
com a vóz,,, 

4 ,, - aPude entretanto observar que, enquanto 
o cu\'allo em n~da s~· pcrl_urba com o mão tempo. 
o muar pcrue :>O ~~"n dcb:w<o d'ngun''· 

7.r' - Ahi fi7emos o gr:tndc alto c rompemo< 
a marcha ás 16 horao; p:tra transpor o rio Sanh 
Maria pela segundn vc7. 

Encontramol-o desta vez muito maic; cheio 
dando \'áo de urn metro mais 011 mcno~; o qn~ 
pciorou muito a passagem para a bnteri:l de 
muares, pois confirmaram mai~ uma \'CZ a c;11.1 

inalterabilidade ao castigo; toda-. a-. \' i:tluras em· 
pacaranr no meio do rio, lendo me-.rno sido nece~­
sario quaricar algumns, con.forrnc declara o pro· 
prio capitão em seu rclatono 

Após a passagem do rio c-:sa batcrh dcsasn.;~ 
rar:1 poder transpor a forte rampa de '5() o, em 
arlial c depois vencer o g rande areia! que ~c 
segue por uns 200 metros 

Enquant? isto, a outra b:Jtcrin (a de Cn\':l llos) 
passa o no calma c mtpecca\·etmcnfc formada 
sem que o <;eu commandanfc deixac;o;c de p:~c;<:Jr 
a su;f frente para oho;cn·ar: n.io p:íra uma só 
das vialunts 

Os Cét\•allos dcmom;tram desci.: o '3" <l ia d1.! il1:1r· 1 
cha numa .el\fr:wrdinnria firrnc11 ~·a. ~racçiio. 

A balcrw puxad 1 por nwarc.; lfliCI 1 crtliío por 
\'iatura o accesso da fórh: rampa, tendo nttti f.:l, 
'iaturas g:llgadO de um !>Ó impulo.:o o que rt1ll 
se cf{l com oufrao;; que rnrnm 110 111cio sendo p;, .. 
ci1o auxilio n br:tço elas g-ua ruiçciec; 

Com grartde facilidade sobem os C:t\·a lfos aCl 
galop~, 

6.·1 - O s m11arc~ l'mpnca\ am ao c;cn lir soh 
suac; patas os h.1rnncoo.: dn:; c; :trtl{cie o; c c;oh forn11 
alguma se conseguia fntef-oc;. p;p:;o.;nr Como bern 
diL o Snr c~·pitão d.t hatcna pttX:Ida por mua­
rec;: acha,·a-sc o hnnhndo nla~ado, providencial· 
mente o tanto para que podc.;o;cmoo; formar nos,-a 
opinião e <•-,l:thelcccr 11m jtti.t.o o.:cguro c po~ill\ 0 
c;obrc as dco;,·autagcno; d:t aclopç.io doe; muarco; 
para a tracção de artilhnria Nes ta pas~awen: 
e-.fcs animaes empacaram c quando '>C lhcc; C\1· 
gia maior t•o;forço cllc-. se rccusa\'atn (o direito 
grt-,•e noto do confcrcnci.;tn), .;ahindo muitos 
sem acção, exig-indo g rande trabalho dno; gu:~nu­
ções das pcç;ts c doo; cond11cton•o; para snl\·al-os 
á morte. 
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Foi verdadeiramente uma passagem penosa para 
:i-53 b:~tcria que possuía ainda nos primeiros dias 

Ja marcha officiacs todos ardorosos partidarios 
do muar (talve7. po r um pouco de espírito de 
corpo e mes mo habito de lidar com ellcs durante 
o rumo), e que por unnnimidade concluíram pela 
wa impro priedadc pa ra a tracção de a rtilharia). 

CONCLUS.:\.0 
Ca,rallos e (munrcs se e quilibram· quantQ a resis­

ttocia, pois, tanto uns como outros, chcgat·am ao 
fim da marcha perfeitamente em condições de con­
tinual-a por ,-arios dias

1 
notando-se que os ca,·aJ­

Jo;; t:mpregados são antmaes velhos e em grande 
numero estragados por feridas que ,·ieram cica-

frisando, ao passo que os muares são todos no\·os 
e sfios, uns c outros em ~om estado de trena­
menta c de ttacção. 

O ca,·atJo firmou a sua Strpenoridade sobre o 
muar pelo rendimento da marcha, em qualquer 
andadura, pela maneira briosa com que enfrenta 
obstaculos, taes como rampas fórtes, pesados 
areaes, cursos d'agua, banltados c até atolciros1 
tudo tsto com qualquer tempo. 

Pnrece-mc que feliz resultado dessas expericm­
cias, o facto dos inconvenientes apontados para 
os muares augmcntarem com a estação invernosa, 
a opini5o unanim.e a que chegamos nós off1ctaes 
após estes trabalhos, dispensam ,·antajosamentc 
nova comparação.' 

.................................... ······························································································· 
CAVACOS PROFISSIONAES 

Que é do novo R. T . I.? 

O tão promeltido c esperado regula· 
, mento d e tiro parece ir d eixar para traz 
mais um anno d e ins trucção da tropa, 
rom sensi,·el preju ízo para a inslrucção 
do tiro de fUí-:il c mosq uetão. já não di-
7emos nas Associações e Est'abelecimen­
tos em que haja a instrucção mi litar. 
t.o::. quaes, por , ·iverem á :mingua tle 
inspecções cuidadosas. com raras e hon· 
rosas excepçõL~s. campeia a fraude. mas 
;!qtJclles que, obrigados ou voluntaria­
mente, passam un1 a nno sob bandeira, 
pelas causas que vamos cxpôr. 

O R. T. I. ainda em vigôr (ou meio,­
' igô r ), que parece ter sido traduzido lit­
lf' ralmente ele uma edição franceza do 
rf'mJ lamento d e tiro allemão. guasi que. 
(,:> tem servido, além elo des perdício de 

1.,unição. para gas to d e muito papel, 
f enna c linta (pois que a papelada cor­
rc:.pondente é sempre apresentada e de,·e 
, .ta r certa ... com o regulamento ), por­
<tue os liccnciL~dos. mesmo os re~ervi stas 
d'' 1 ." categona - « por aproveitamento 
na ins trucção » - . em sua maio r ia, não 
tran spõem~ os exercicios prévios ela 2 .a 

d assc de tiro. I sto a prete.-xto das « exi­
w·ncias excessivas )> c « Ü1aclaptação ao 
w1sso meio )), de que é accusado o mcsmp, 
rt·gulamento, não obs tant<" datar o seu 
1•11xcrto entre nós de princípios de 1913. 
annu que assigna l a, a.o que sabemos. o 
'uh ento do primeiro reg ulamento d e tiro 
~k infamaria no Brasil, quando a vcrda­
,Jdra c principal causa do prejuízo, a 
fJ>~c, , ·êr, é o não ::.cr, em 1jgôr, o bser­

,ado. 
E. o pTCJmzo a que nos r eferimos se 

wmou mais scn~i ,·cl d e <.lous a nnos para 

cá, quando os seus accusadores se senti­
ram mais á vontade para a accusação. 
esquecendo ellcs que a respectiva 2,a edi­
ção data já de fins de l9r9, ora pelos 
moti,·os acima (suas exigencias excessi ­
vas e inadaptação ao nosso meio ). ora 
porque a 1\1. M. F. ia ou vae dar-nos 
outro regulamento. que é o çsper.ac.lo. 
Espcctativa bem mais commoda para 
certos instructores e respectivos fiscaes, 
que os ha, e sem·pre, quacsquer que se­
jam os regulamentos. 

Tanto mais que, dizem, está o teuto 
R. T. T. c-ompletamente fóra da moda. 

por a'Cceitos . por nós, -os processos de 
combate surg idos de mead-os .ao fim da 
Gra,nde Guerra. opinião com que não 
concordamos, assim como discordamns 
cmn a perman~ncia da camisa tão cndu­
recicl'a da bala do nosso fuzil e mosquc­
lão, m.od. r9o8, (uma das causas a qu~ 
attribuimos o tão rapido descalibramento 
desse armamento portaril.). conhecidas as 
conclições do seu emprego actuaL 

Tam:bem, desde Novembro de 191•) 

que foram dados como inalcanç:neis pnr 
esse nosso arn1am.ento , com1 a munkào 
em u:;o. os dados de precisão a 1.50 me­
tros, exigidos por esse reguJamcnw n 
Leu to - R. T. I. ) c consideradas as sua.., 
cxigeucias tyranicas no seio da nol:>-;a 
tropa, Cúllforme se lê n'um im_pres:->o 
semi - official. dnd-o .í publicidade de 
1920 a 192 1. · o <( T iro de \erificação . 

- desse nosso anna.mcnto porta til, tra ­
balho esse muito conducente <lo Exrnn. 
Sn r. General Tasso fragoso quando Düe­
ctor do Material Bellico (1). 

( 1 ) Não obstante esta apreciada opinião, 
são reiteradas c ainda recentemente, as ordens 
de ob.servancia desse capitulo do regulanwnlo 
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E' mais um motivo para que ou ,-e­
nha logo o franco- R. T. L ou ada­
ptem de vez o teuto ás condições do 
nosso meio, do nosso material portatil 
(t.tmbcm ~le o~gem allemã ). _tornando 
as ~uas cx1genc1as menos tyrantcas c de 
mais fa.ci l satisfação no seio da nossa ' 
tropa.; n'um: ou n'ourro caso, esperamos 

• 
p) Conl:inuarcmo_s a_ trata_: deste assumpto, 

ex pendendo as nossas tdetas . n;u? só quanto _aos 
alYos, condições a' serem sat_ts!etlas pelos atira­
dores para acce...so . de post~ c classe (de 
acoordo oom as quahdades bahshc;:ts desse nosso 
armamento com a bala P actual, O<;_curren­
cias dos impactos c ? modo de_ acçao dos 
homens armados de fuztl e mosqul!fao no G. C. , 

não se esqueçam de Lornar menos buro­
cratica a respecti,·a escripta (isto sim)~ 1 
um dos son cdouros (quas i inutil) das 
energias dos ~ornmandante5 de compa­
nhias que tomam a ser1o o s seus d eve­
res profission~es c um espantalho ;í. fis­
calisação só pela escripta (2). 

éAP. F RANCISCO j OSÉ D UTRA . 

sem esquecermos as condições da na lu reta do 
nosso paiz), oomo tarnbcm da nrificac;-io d.: 
juste7.a desse armamento, com os subsídios da 
nossa pratica de 8 annos nesse scn·iço. 

Não o faremos com .preoccupac;-õcs s ubal­
ternas, mas tão somente ~lo desejo de ·maior 
utilidade noss:t á defesa da N:tc;-ão c êl•· 
era rio. 

•••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••• • • • ••••••••• •• • • • • • • • • •••• • •• • •• • •••• • • • • ••••• •••• I 

St:RVIÇO DI: SURSIST[NCI11 [M CfiMP11NHfl 

Vamos expôr este serdço, dh·id indo-o 
em duas partes. 

Na primeira, trataremos dos princ1p10S 
que actua lmente sen7 em de base á orga­

ização do serviço. do_ pessoal delle 
~n~arregado e dos me10s g-c raes de 

, 0 . na scgtmda, t rata remos da exe-
acça , d - d . -

Ça- 0 
c meios e acçao, a o rga111saçao 

cu - d I' t deta lhada. di,·ers<;>s ? rgaos e a tm c!_l a-
çc1o. pessoal att~tbm_do . a e~t~s orgaos, 
recursos c maten a l a dtsptos t.ça1o.fcmp~e-

destes recursos c ma ena . unccJO­
gos1ento .do seniço e. f inalmente. do 
nan ego dos di,·ersos elementos segundo 
empr . 

ci rcums ta nctas. as 

L a PARTE 

. ·p·oc; que actaalmente .servem p,,,c, 1 • . _ 

b C 
d orgamwcao do srrl'i(o. 

dt• as 
r ntar um exercito é fa1.cr chegar 

A tme CJlS os viveres e aos cavallos 
aos hom . t . -
as fo rragens necessana~ a s_ua nu n çao. 

de t udo convem d1zer que a 
_Antes -

0 
dos exercitos em campa~ha 

aiJmentd~ á sujeitar-se a regras fixas; 
não P0 c rpenas estabelece r princípios 
pódc-sc, 3

.
3 

apJJJicação varia rá com o 
o·e raes. c~J cw~stancias e o fim das q pe­
p a il, as Cl~e a lém disto, devem sempre 
rações .c q e' ao modelo de ve r do Com­
s uhord •na r-s 
mando. 

" A arfe de alimentar uma tropa 
em campanha é .d as maic; diffi­
ccis . - (Jomini) 

Estes princípios são os seguin tes: 
l .o) Actuahnente só o emprego s imul­

taneo dos dois processos: aproPeit'nmcnfo 
dos recursos locaes e rcabasfccimeulo 
,pela retaguarda, permitti rá resolve r o 
p no blema da alimentação de um cxer­
'cito. em campa nh a. 

2.o) Os l'il'cres devem ser let•acfos aos 
soldados c nunca se deve deixa r a estes 
o traba lho de procura i-os. 

3.o) Necessidade dos l'it·crr•s de re­
serva pa ra attcnde r a certas eventuali­
dades ela g ue rra. 

-Lo) Fina lme nte. o quarto principio 
refere-se tí neressidade de tllll methoda 

Estes priucipios resulta m dos e ns ina­
mentos da guerra de 70 e principa lme nte 
'da ult ima g ue rra. 

Va mos examina r cada um del lcs. 
J.o principio. Os dois processos de 

a limentaç-ão l'iPer dos recursos local'.\ 
e t•it•er da retaguarda- têm s ido e mp re­
gados em todos os t etn'I?os; mas, bem 
ra ramente de um modo smrúlta nco. S eja 
pela pressão das necessidades, q ue não 
de ixa a esco lha d<?s m e ios, seja pela 
applicação de thcon as obsoletas, nasci­
das de circwnstancias esp eciacs, a his­
to ria mostra que. em diffc rentcs c pocas, 
t em s ido empregado um dos processos 
com exclusão do outro . 

As ultimas g uerras ensina m, entreta nto, 
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\Jue, «tudo esperar da exploração loc~l 
e uma doutrina com'moda, mas sen a 
e:>.:pôr as t ropas a soffrerem duras neces­
sidades, principalm'ente em se tratand0 
de regiões naturalmente pobres ou já 
anteriormente occupadas por outras t ro- · 
pas » ; « tudo esperar <la retaguarda, seria 
ficar á mercê de um accidente qualquer: 
destruição de uma ponte. im'praticabili­
dade de uma estrada, demora de trans­
missão de uma o rdem, etc. ». 

O desenvolvim'ento · d'as esfradas 'de 
ferro e o estudo aprofund'ado que os 
officiaes de estado-maior fazem deste 
admiravel inst~umento 1de transporte, 
tem' cond'uzido a lguns espíritos a uma 
confiança illi:mitada no reabastecimento 
pela retaguarda. 

E' um optimism'o perigoso. Haverá 
~ sem·pre vantagens e com'modidade para 

0 soldado, em• encontra r a seu alcance, 
nos acampamentos que occupa, aquillo 
que lhe é necessario. Esta commodidade 
torna-se necessidade absoluta e m' casos 
d e demora devido a erros1 ordens mal 
comprehendidas ,ou m'esmo mal dadas, 
emfim, em caso de accidentes de qual­
quer natureza. E' preciso e11tão affirmar 
que viver do paiz occupado, frequente­
me~te será praticado, diariamente mes­
mo, para certos gene ros. 

Pode-se, pois, garantir que, s6mente o 
reaúastecintento sfmJuUaneo pela frpnfe 
e pela retaguarda permJifirá os exer­
citas viverem. 

Assim, deve-se tirar da região occu­
~da tudo que fôr possivel e organizar 
annazens na retaguarda, de um modo 
tal que ~assam dar. ao exercito tud? 
que lhe fôr necessano, como se o pn­
meiro processo nada pudesse fornecer. 

2.o principio. O segundo ensinamento 
do passado é que se eleve levur os vi­
veres até o soldado e nunca deixar a 
este a tarefa de procuraJ..,os, o que en­
fraqueceria a disciplina e 'traria um 
g rande dcsp e11dicia <ie recursos. As tropas 
passariam, no dize r de von d.er Goltz, 
com<> nuvens de gafanl10tos, destruindo 
e desvastando tudo que encontrassem!. 

Aqui , convêm distinguir dois factos: 
a reunião dos vive res e creação dos 
recursos, que é funcção da intendencia, 
c a sua distribuirão, que é deve r ~Q 

,4 Com:mando. 
Esta uftirna operação depende, com 

effcito, dos movimentos da tropa. 

• 
Aos oomlrnandantes de- tropa se não 

pôde deixar o cuidado de· comboios que 
não estejam• imm!E!diatamente sob suas 
mãos, que partem, não raramente, de 
pontos afastados e cuja parti:d.a e mar­
cha dependem muitas vezes de circumJ­
stancias extranhas aos corpos que ope­
ram; pois seria oom·prometfer a che­
gada de taes comboios em tempo util, 
expondo a tropa á falta de viveres. 

Por outro lado, se ~s corpos não dis­
pusessem de viatu ras propfias, seria pre­
ciso faz.er distribuição de viveres para 
varios dias, o que importaria na obri­
gação 'de sobrecarregar o soldado rle 
maneira exagerada. 

Assim, actualmrente, os exercitas são 
providos de duas especies de comboios : 
uns, dependentes do serviço de intenden­
cia, são os Com!Joios Administralivos 
(C. B. A. 0 .); outros, affectos ás pro­
prias tr-opas, ás pequenas unidades, regi­
mentos, o u batalhões, -e das quaes só 
se afastam para se rebastecerem, são 
os trens de estacionamento (T. E.). 

Os T. E., após a distribuição, poderão 
se. reabastecer, ou por m~C"io de recursos 
locaes, ou tomando c<ilntado com os 
comboios, ou com ·os orgãos do serviçq 
de retaguarda. De qualquer maneira, 
ficam expostos a não seguir imrmediata­
mente á tropa, seja pelas proprias neces­
sidades do reabastecimento , seja devido 
a razões de ordens tactica, pa ra evitar. 
por exemplo, o atravancame_n~-o .de cstra~ 
das quando a visinhança do tmm1go torna 
possível um engajamento. 

Disto resulta, sobretudo nesta ultima 
hypothese, que só muito tarde os T. E. 
poderão chegar ao acampamento. Se os 
soldados forem obrigados a esperai-os, 
terão a refeição retardada, ou cansados 
de fadiga entregar-se-ão ao somno, ou 
ainda, procura rão obter viveres por todos 
,o.s ·meios, inclusive a pilhagem. 

Em q ualqu er dos casos é máo o re­
sultado. Então, é preciso que o soldado 
disponha de meios que permittam pre­
pa ra r sua refeição desde que chegue ac::> 
acampamento. isto quer dizer, que pre­
cisa levar ooms igo os viveres neccssa­
rios, distribuídos na tarde da vespera., ou 
..na manhã, antes da partida. Taes são 
os vh·eres do dia. distribuídos cada tarde 
para a refeição do dia seguinte. 
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• • 
3.o princ1pW. Para attender a qual­

quer eventua lidade, P.~rticu l armente a 
impossibilidade de utthsa r os rec~.trsos 
locaes, ou os a provis ionam<mtos vtndos 
da retaguarda. importa conserl'ar uma 
reserva ao alcance immedialo da tropa, 
-reserva que só se rá consumida no ulti­
mo mom ento. quando se tem a certeza 
de que tudo faltará. São os Piveres de 
re.çcrva, ou l'it•eres do sacco, que o pr<Y 
prio so ldado deve conduzir. 

Esta rese rva preciosa de,•e ser fisca­
li r.ada com cuidado incessante e rigoroso, 
pe los chefes de toda hier_arch~a. respon­
saveis por sua conservaçao; e o supre­
m o recurso. deve ser intang íve l ; os a ll e­
mões c'hamam-n'a porrão de ferro. 

lnfelinncnte. os soldados nem sempre 
comprehendem a necessidade de sua con­
scn·ação até o ultimo momento; muitas 
vezes comem seus vive res de resen •a, 
para não esperarem a distribuição de­
m o rada. ou m esmo os jogam fó ra . nos 
m omentos de fadiga e esmo recimento. 
pa ra alli,·ia rem sua ca rga. 

Actualmente admitte-se que o so ldado 
deva levar dois d ias de viveres de re­
serva ; procura-se di1ninuir sua ca rga con­
duzináo um dia no trem de combafc. 

Além destes dois dias, outros dois são 
<.·.o ndm:idos, um , no T. E .. outro. no C. 
B. A. D. 

• 
4 .0 pr~nctpto. O ultimo princip5o se 

refere tr necessidade de um mec'!zodo. 
E' indispensavel que os diversos modos 
de proceder sejam conhecidos de todos· 
que os casos pa rticulares sejam previsto~ 
tanto qua nt<> poss ível. que, desde o tempo· 
de paz. se ache perfeitam etltc estudado 
o modo de praticar os p rincipias enu­
m erados. O sen ' iço não póde depender 
das inspirações de momento ou lembran­
Ças do passado; é indispensavcJ que a 
intendencia tenha seus methodos e que 
estes sejam conhecidos de todos; dos que 
d evem applica l-os. como dos que devem 
de lles aproveitar; pois, o funcciona1ncnto 
do serviço de intendencia acha-se inti­
mamente ligado aos movimentos da 
tropa. Os regu la1nentos devem fazer 
conhecer o 1nodo g eral de acção do 
serviço, em cada circumstancia tela 
guerra ; mas, embora completos, não 
devem ser nem muito minuciosos nem 

muito absol utos. é preciso que tenham 1 
certa flexibilidade. po is na guerra. as 
condi\-"Ões em que homens e cava llos 
podem se encontrar são tão ,·ariaveis, 
que se não podem formular reg ras regidas 
nem prescripções fo rmaes; entretanto. 
existem princípios e processos ge raes que 
é preciso conhecer. adaptando-os e modi­
ficando sua applica.ção de accô rdo com 
os casos particulares que se a presentam, 
o que será feito pela judiciosa combina­
ção dos dive rsos meios a que se pódc 
recorrer. Is to resultará da acçã0 combi­
nada do Commando e intendcncia , acção 
que só será fecunda quando exis tir per­
fe ito accôrdo sobre os princípios ge'raes. 

Estes princípios devem se acha r bctn 
estabelecidos nos reg ulamentos feitos em 
collabo ração: pelo estado-rnai<>r c inten­
dencia. e seu conhecimento desenvolver­
se-á pe la instrucção diaria dos corpos c 
sen·iços, aperfeiçoando-se cada a nno por 
sua applicação nas grandes manobras. 

Vejamos as g randes regras de a limen­
' tação e os processos essenciacs que ellas 

indicam. 
Explorarão local 

Attaliatão dos recursos. As opiniões 
sobre o que póde dar a explorac-ão k>cal 
são muito divididas; uns. confiados tal­
vez no que se passa em tempo de pa1 . 

muitos espe ra m des te processo, o utroc;, 
se m ostram scepticos. 

Os primeiros esquecem que a g uerra . 
sus pendendo a \' ida commercia l c o tra­
fico, conduzirá ao desapparecimento dos 
generos; que a mobilisação pódc ter log nr 
em epoca afas tada das colheitas. ou que 
as operações podem ter po r theatro urna 
região já depauperada ou natu ra lm ente 
pobre. O scepticismo dos segundos nã·> 
é menos pe rig~oso, pois, tí priori, dcs­
presam e consideram insig nificantes re­
cursos muitas vezes consideraveis. 

E' conveniente notar que o desenvol­
vim ento e facil idade das oommunicaçõcs. 
tornam> os stoch de generos a limenticios 
nos pequenos centros cada vez menos 
consideravc is. Na pro pria campanha 
actua lmentc se accumula menos provi­
sões c desfa lca-se mais fac ilmente as oo­
lheitas que outr'o ra. 

Assim , são muito \'ariaveis os recur· 
sos que se deve esperar da explo ração 
local, não se podendo dar a lga rismos 
certos a este respeito. 

As considerações acima, referentes aos 
paizes da Europa. principalmente á fran-
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ça. servem para mostra r como devem 
t.rbir de vu lto a s difficuldades do pro­
lema em nosso paiz. onde não existem 

estatis ticas ou, as que existem são, por 
assim dizer, sem vida, pois se referem 
aos recursos c'm bloco que cada ·estado 
póde forn ecer, sem d~scriminar como taes 
recursos se acham repartidos pelo ter­
ritorio. 

Vamos dar a lgumas das avaliações 
médias. adualmente admittidas na Fran·ça, 
observando que por ,·arias condições. so­
bretudo pela fraca densidade da popu­
lação, disseminada por vastíssimo terri­
torio, os aigarismos de taes a\·aliaç:ões 
não . nos poderão sen ri r de base. nem 
mesmo appr•oximada. Quando o nosso 
Sen'iço de Reabastecimento Nacional 
estive r crn franco funccionmnento. só 
então. r odcrcmos ter avalia,çõcs ellJI que 
• zoavelmente poderemos basea r nossas 
a preciaçõcs g-c raes. 

Os numeras admittidos em França são 
os seguintes: 1.000 homenc; e 250 ca­
\'allos, podem, sem difficuldade, Yi,·er 
durante um dia em wna zona de 2 a 
3 kilometros quadrados de uma região 
tnedianamentc rica. Um corpo ele \!XC r­
cito de 48.000 homens c 13.000 cava i­
los ent' uma zona de 100 a 200 kilometros 
quadrados. Em uma communa rural de 
1.000 habitautcs. medianamentc rica, 
pódc-sc u1contrar no maxi'mo. isto ~~. na 
cpoca de colheitas: 1.500 quintaes de tri­
go ou farinha, 2.200 de batatas. 1.000 
de aveia e 7.500 de forragens. 

Es tes nume res. diminuídos de 1!12 cada 
mcz que se segue ao da colheita , darão 

média deste mez . .Em uma tal agglo­
cração se enoontra, em média. 170 

vezes. 
Ac:sim , elo numero de habitantes. póde­

·· e dedu:dr os aprovisionamentos c. corn­
r.arando-os com a tabella de rações. cal­
<1Jiar o effeclivo que ah i poderá viver. 

Vejamos as di,·ersas m odalitlades que 
comporta o emprego dos recursos locacs. 

Alilltentacl70 pelos habi7anfcs 

A modalidade mais s imples de utili­
·a r os recursos locaes consiste em fazer 
<J.:. habitau tcs fornecerem a a limentação 
:tos so ldados, ao m esmo tempo que fo r­
necem o alojamento. 

E te m odo de subsistencia propo rcio na 
aos homens maior repouso que qualquer 

, utro, pois d ispensa-os do cuidado de 
1prepara rem s uas refeições.. dá uma bôa 

alimentação e permitte a utilisação de 
recursos muito diversos. que poderiam 
escapar a requis ição. Tem contra s i. po r 
outro lado. ser pouco faYoravel á clis­
ciplina. 

Outr'ora se usava e abusava mesm o, 
deste systema. o que produziu uma 
reacção em todos os paizes. Ho je, se 
reconhecem as vantagens de seu empr<"go 
para os iso lados e pequenos destaca­
mentos. 

O direito de prescrever a alimentação 
pelos habita ntes pertence ao Commando 
das g randes unidades; mas. ·para os iso­
lados e pequenos destac._amentos, a ordem 
póde provir de seus chefes immcdiatos. 

Nas g randes cidades, onde, mesmo etn 
tempo de g uerra, o commercio accumula 
sempre algumas provisões. es te systcma 
é geralmente bem acceito; não acontece 
o mesmo na campanha, onde os g cneJ-."lS 
acham-se repartidos pelos proprios habi­
tante-:;, que temem não mais poderem 
substituir os que forem obrigados a for· 
necer. 

Geralmente se diminue o enca rgo dos 
habitantes mantendo a distribuição de 
pão e carne. Em qualquer caso a com­
pos ição das refeições não fica ao a rbí­
trio dos habitantes. 

A intendencia~ com o concurso tanto 
quanto possível das municipalidades. e 
de accô rdo com os recursos da região, 
org-anisa cardapios que representem o 
valor nutritÍ\'O da ração diaria, ap r0vci­
tando os a limentos mais communs na 
região. Os cardapios assim impostos são 
fixados em cartazes. onde t ambcm figura 
o numero das refeições. ' 

O pagamento das r~feições se faz se­
gundo tarifa uniforme. determinada pelo 
serviço de inteudencia. e as municipali­
dades rccebeu1 a somma total. encarre­
gando-se de sua reparti ção. as~im como 
da di!ltribuição elos soldados pelos habi­
tantes. 

Para nutrir pe4uenos de:;tacamcntos ou 
iso lados não ha medidas geraei:. O chefe 
do destacamento ou isolado. recebe elo 
chefe el e seu corpo vales para um ou 
1/2 dia de n11irição, por meio dos quaes 
faz fornecer as refeições pelas munici­
palidades. 

Para se saber até que ponto se póde 
impôr aos habitantes a alimentação ela 
tropa, é preciso sempre levar em conta 
a liqueza média. o g ráo de depaupera­
mento da reg ião, a epoca das ultimas 



<'olhdtas. de .. corno já cüssemos. é diffi­
ci l egfahelectr regras fixas. 

O numero de cavallos que se podem 
manter em uma dada reg ião depende 
menos do algarismo de sua população, 
do que do numero de ca\·allos que ahi 
vh·em normalmente e do maior ou menor 
afastamento da epoca das colheitas. 

Não é prudente confia r aos habitantes 
o forrageamento dos cavallos; nada pro­
Yaria que os animaes tivessem recebido 
suas rações. E' preferível ordenar a reu­
nião das fo rragens e encarregar os ca­
Yalleiros dos cuidados da distribuição. 

O emprego deste modo de alimentação 
é ainda essencialmente ligado á densi­
dade das tropas nos acampamentos. den­
sidade que va ria facilmente do s imples 
ao durlo. sc~undo se está perto ou longe 
do inimigo; evidentemente, torna-se mais 
difficil no primeiro caso. 

Prepararão das refeições pelos cuidados 
das municipalidades 

Em lugar de faze r alimentar os ho­
mens directamente pelos habitantes. 
pôde-se prescrever ás municipalidades o 
cuidado de fa7er p reparar os a limentos. 
em locaes cspeciaes : escolas, hoteis. etc. 

O emprego deste meio é vantajoso 
para alimentar officiaes, destacamentos 
em exploração ou vanguardas, e. :>obre­
!Udo. g r!tpamentos para os quaes haja 
mAconventen tc em separar ou perigo de 
pol-ps em contacto directo com os habi­
t~nte~. taes como feritfos. doentes. pri­
s tonetros de guerra . etc. 

Explorarão dos recursos /ocaes em 
proveito dos trens de estacionamento 

9 emprego ?~s processos dcscriptos, 
a lem da condtçao .da densidade dos 
e~ectivos em relação á população, sup­
poe, em se tratando d'e fraeção impo r­
tante de tropa. a possibilidade de diri­
gir aviso P.révio ás JnlJnicipa lidades. para 
que os habttantes possam . com sufficiente 
an tecedencia. ser ~nformados. adquirir os 
g<:n_:ros ncccssa nos e preparar as re­
f etçoes. 

Q uando . se deseja tirar do loca l ge­
nero.s destinados a um_a. dis trib uição im­
m·edtata. tambcm se dtnge aviso prévio 
ás municipal idades. 

Quando ha carencia de tempo para 
prepa rar as ~cfeiçõ~s a ntes da chegada 
das tropas. e prccrso assegurar a dis-

tribuição diaria por meio dos T. E., pró 
cedendo em seguida ao recompletamcn 
d estes, por compras ou requ isições eff 
ctuadas na região. Existem, ent retant 
certos generos que não fazem parte o 
carregamento dos T. E .. os quaes, e. 
todas as d rcumstancias. precisam st 
adquiridos no local. São aquellcs. cu· 
distribuição não é indispensavcl se r feit 
imtrnediaf.a mente e que, em gera l. se cn 
contram· por toda parte. O feno, a pa 
Iha (forragem. ou para cama). o corr 
bustivel. os líquidos, os legumes fresco: 
etc., em principio, são sempre tirado­
inte iramente da região c dircctamcnt 
distribuídos á t ropa. 

A pratica da procura destes g-cncrO' 
'é confiado aos proprios corpos, por seu 
officiaes de a pliovisionamrentos. A unic 
precaução a tomar é a limitação da 
zonas nas quaes cada um de,,e opera 
Em _principio, estas zona~ são ?~ propri 
acampamentos. Se forem msufftc•cntes, su 
reparti ção é fe ita pelos cuidados do Com 
mando. a quem a in tendencia procura 
esclarecer o mais exactamente possi,·el 

Quando os homens se acham acanto 
nados. ou alojados. tem sempre direi! 
ao, fo~to c á luz, e. 'm'csmo quando . 
nutrição não é forn ecid'a pelo 11abitani 
se impõe a este . g eralm ente. o fornl 
cimento do paliJ-Ja para cama; ,evita -~ 
assiml as fa xinas que tantas fadigas tr~ 
zem aos solda dos. 

Uma vez reunidos os recu rsos , recorr. 
pleta-se os T. E. coln· ~s generos qu 
fazem parte da carga deste o rgão : aveia 
(no Bras il. o milho) assucar. café, arro1 
ou legumes seccos, são os principacs. 

O pão só cxcepcionalm'ente se rá pc 
dido ao habitante. porque es te gcncr 
não se conserva indefinidam•cntc c alér: 
d isto, em parte alguma. se cnconir 
aprovisionamento de pão. 

Explora('rio dos ret'ltrsos !orar.~ 
pela inlendencia 

A administ ração militar póde cxplorn 
e~ grande escala os recursos da reg-iã1 
seJa em proveito dos trens de es tacil' 
na.mento, :cja para recompleta r seus pn 
pnos o rgaos. 

Este encargo cabe aos intendentes J 
g uerra, os quacs têm como auxilian: 
seu pessoal de subsistencia c os offici::u.: 
d e aprovis io)la'mento dos corpos. al~t 
do au'=ilio de tro pas annadas. de ur 
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effectivo· s ufficiente, para asseg-urar as 
, manutenções c imprimir respeito. 
· Procedem por compras ou requisições, 
sempre como fô r TlOssivel, após a \riso 
pre,io ás municipalidades. 

Quando a operação se estende um 
pouco longe, convêm dar aos intendentes 
da guerra tropas ct·e cavalla ria, que pos­
sam• procura r recursos na campanha e 
bem proteger os comb'oios carregados. 

Por seu 1ado, a cavallaria indepen­
dente por inte rmedio dos respectivos 
serviços de in tendencia, tem o dever de 
contribuir e.m la rga escala para os reco­
nhecimentos administrativos. escla recendo 
os commandantcs das divisões que a 
seguém e preparando a exploração dos 
recursos. ele acc-ô rdo co1n as necessidad'es. 

• 

A insufficiencia e pequeno rendimento 
de nossas vias ferreas, a falta de bôas 
estradas 'de rodagem e de meios de trans­
portes rapidos e aperfeiçoados. ttn'ostram 
á evidencia que a exploração dos recur­
sos locaes entre nós apresenta uma Im­
porfuncia capita l. 

Todos os escalõ es do commando de­
Yerão achar-se be'nl p reparados. para 
executai-a intensiva. ordenada'mente. ali­
,·iando ass im a tarefa dos comboios. cco­
nomisando os carregamentos destes e 
dando tempo aos se rviços ~a retag uarda 
de: accumular stocks de g uerra, evitando, 
a lé:m 'disto , peJo esvasiamento das zonas 
da frente. que caiam em mãos inimigas 
recursos importantes, no caso de uma 
marcha ~· retirada. 

« Para execução desta ta refa, torna-~e 
necessaria uma direoção firme e escla­
'recida e agentes nume rosos e bem pre­
parados. A dirccção cabe á intendencia 
da guerra ; a execução á seus pro,prios 
<>rgãos (officiaes e á t ropa de adminis­
tra(,~ão) e aos officiaes de aprovisiona­
mentos dos corpos de tropa. 

( I Só excepcionalmente. quando. por 
>exemplo. um corpo é repartido p·Jr uma 
zona de acampamento ou bivaque muito 
c>.i ensa para se r utilmente eXplorada 
pelo officia l de aprovisionatm e11to. só 
neste caso. e mrediante ordem especial 
do oommandante do' corpo. os comman­
dantes de batalhões ou companhias. ou 
algum dentre elles. serão chamados a 
explorar os recursos locaes. 

Aos intendentes da g uerra. que desde 
a paz têm organindo e preparado em 

g rande parte ,o servi'ço de Reabasteci­
mento Nacio nal , e por consequencia; 
adquirido competencia e experiencia 
administrativa , cabe naturalmente ~s 
funcções de clirecção. 

Com' uma só direcção em cada sector 
de exploração, os meios de transporte 
e locaes indispensaveis aos depositas 
terão melhor e mais judicioso emprego, 
o commando se rá ma is facilmente man­
tido ao corrente da importancia d~s re­
cursos de sua zona e. fazendo massa com­
mum destes recursos, e\'itará dois g randes 
esc~lhos. consequencia de uma acção dis­
pers iva: o disperdicio dos recursos e d'e 
seus valores, nos sectorcs abundantes, e 
a penuria com todas as suas consequen­
cias. nos· sectores desherdados. 

Aos intendentes bastará usa r de tacto 
ou firmifza. confom1e o caso requeira, 
para tira r de cada região explorada o 
maxinw dos recursos disponíveis. 

c< O intendente do exercito. tend0 sem­
pre presente ao espi rito os objecth·os e 
mesmo as preoccupações do comman~o .. 
esclarecido de um lado pelo sen-"JÇO 
regional de reabastec~~e!lto ~ de outro. 
pa r seus directores dn'_ISIOnanos e pelo_s 
directores da intendenc1 a de etapas~ deh­
mita de accôrdo com as indicações ge­
raes' do commando. as zonas de acção 
dos elementos que lhe são subordinados, 
(zona da frente e zona da retag uarda) ; 
ao mesmo tempo. faz constituir peJo, ser­
vitço de thesoura ria do exercito, as pro ­
\'Ísões de fundos julgados necessarios ás 
divisões. camo ao sc rYiço de intendencia 
de etapas; em fim, indica a seus subordi­
nados os gencros que convêm obter no 
local. 

«Os directores divisionarios e os inten­
dentes ·de etapas organisam a explo ra­
Ção de seu sector. conforme as instruc­
ções ge raes do cormnando c as directivas 
technicas do intendente de exercito . 

Nas 7onas das divisões. muitas vezes. 
haverá , ·antagem em determinar doi;; 
g-randes sub-sectores: o sub-sector das 
unidades combatentes~ onde operam os 
officiacs de aprovisionamento e. exce­
pcionalmente, .os commandantes de uni­
k:iades; e o sub-sector dos parques e 
comboios. onde operam os officiaes de 
aprovisionamento das unidades comba­
tentes que se acham em reserva. os dos 
parques. e os dos comboios propriamente 
ditos. 

<< Deixando aos agentes de execução a 
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maior iniciativa, a acção directo ra deverá, 
entretanto , se exe rcer sobre elles de ma ­
neira constante. relativamente a escolha 
dos g eneros e sua quantida de, preços a 
offerecer em caso de compras d irectas: 
o u a m enciona r sobre os recibos, qua ndo 
se tra ta r a e requis ições, prasos pa ra a 
entrega. indicação dos centros de re união 
(para as qua ntidades excedentes ás neces­

!:>ídades d ia rias) . modos de acondkiona­
mento e ca rrega~n ento, etc. 

<< Emfim, o controle technico do serviço, 
será exercido em primeiro lug ar pelo pro­
prio agente J,ocal, da di recção, o u seus 
adjuntos ; em segundo lugar pelo inten­
dente do exe rcito , ou seus delegados. Este 
controle, para ser utii, .de,rera, aRtes de 
tudo. esfo rça r-se po r prevenir os erros 
e faltas, exig indo de seus encarregados 
uma ~rande acti vidade e cla rí videncia, 
ao m esmo tempo que a utoridade. habi­
lidade e tacto. 

<< Em caso de necessidade, o pessoal 
a dminis trativo poderá ser tempora ria­
mente refo rçado po r destacamentos <le 
cavalla ria postos á disposição dos dire­
cto res divisiona rios. pa ra a explora'çã o 
proplia mente dita, e destacamentos de 
infanta ria, pa ra a g uarda de a rmazens 
e depositas. assim1 corno para a manu­
tenção dos stoclls. 

<< Em p rincipio, os transportes necessa­
rios na zona da frente se rão assegu ra dos 
unjcamente pelas equipagens dos T. E., 
refo rçados p elas Yiaturas descarregadas 
do C. B. A. D. No caso de necessíâ<éde, 
estes recursos de transporte poderão re­
ceber refo rços de viaturas ou carg ueiros. 
temp ora ria mente des tacados dos comboios 
auxilia res do exercito. 

O serviço na zona de etapas será orga­
nisado de modo semelha nte. 

E' de preve r que a hi tome uma impo r­
ta ncia aiuda m aio r, não só pela extensão 
relatiYamcn te g rande úesta zona. como 

1 tam bem po rque. ao p asso que na zona de 
f rente. pedir-se-á apenas o esfo rço d e 
C'<plorar para consumi r no local ; em zonu 
de etapas. m uitas vezes será o rdenado 
fazer dos recursos d uas partes : a do 
exercito, c a de stoclls destinados a ou­
t ros exercitas o u mesmo ao in te rio r. Esta 
eventua lidade das d uas partes na explo­
racão loca l nos exercitas vem mostrar 
unia das gra ndes ,difficuldades do pro· 
b lema ent re nós. 

De facto, se a ca rta econ omica do 
paiz mostra que. em conjunclo, pa rece 
que os gcneros não nos fa lta rão. mostra 
tambcm q ue estes gene ros ach a m-se muito 
d esig ua lm ente repa rtidos. apresentando 
.sectores de recursos a bundant issimos ao 
lado de o ut ros. cuja ins uffi ciencia pa ra 
certos gene ros e fo rragens, não ra ra ,.e, , 
atti nge a po bresa e o ut ros, emfírn , pa r­
t icula rmente desh erdad os. 

Ni velar as cu rvas deste g raphico entre 
as d i\·e rsas g ra ndes unidades a reabas­
tece r. envia ndo para o i nterio r o exce­
dente g lobal , com o reserva para as ne­
cessida des geracs da g uerra . é tarefa 
importante, que exige. de um la do, urna 
cuida dosa explo ração dos recursos locaes, 
de outro, a execução de um pla no de 
tra nspo rtes impeccaveC previamente bem 
regulado e su.sceptivel dle se p restar a 
numerosas va n a ntcs. 

Desta exposi'ÇãO sumlma ria , co nclue-se 
que a explo ração dos recursos loca es não 
é. como se o poderia suppô r, a somma 
de multJ plas pequenas op e rações de com­
pras o u requis ições effectuadas pelos 
commanda ntes de unida des e destaca­
m en tos em campanha ; é, ao contra rio, um. 
verdadeiro serl'lço, do qual depende, no 
mais a lto gráo, o reabastec_imento geral 
dos cxc rcitos, c mesmo do mte rio r. 

TTE.-CEL. ACCACIO F. CORRÊA, 
Intendente dll Guerrn 
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DA PROVINCIA 
Interinidades e interinismo 

Depois de hn~·er aUmgido a uma rara situação 
de riqueza num:!rica o uoo;-:o estado cffecti\·o de 
offic.Ltes, d~encadeou-sc sobre o lo R. A. M. uma 
tl!mpc:;tadc de alterações, como attrahiúa pela 
approximaç~o ~o.;; exames. de fim do f o pertodo 
ck instnrcçao. Salvo os murtos JO\"ens, estamos to­
dos habituados a esse quadro, sabemos como duhi 

ad,·ém graYC'i males, c por isso devemos não no~ 
deixar contaminar, devemo« pre munir-uos oou frn 
os máos effcitos da praga das intcrinidatJ.:s 

Ncsla materia, o nr":.so R. I. S. G. ainda nih 
~:o rrespondc ao moderno regimen de vida dos 
corpos de tropa, regimen que cllc mesmo reQn­
lamcntou. E, crnquanto não se separarem os Js­
pectos d a questão, desligando a conjugação hoje 
fo rçada entre funcção interina e melhora de 
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gratificação, não se cheg.uá a um~ solução har­
onisadora, consentanea ás ncC.!SSidades do scr­

•,ço. E' preciso que ,,.; alter.tçõc:; profuud:t<õ, ne­
c~:5s;uia-. só se laçam em fim dc período, que 
dl·ntro oc cada período de inslrucção a,; sub-.ti­
tuiçõi!S intcnn:t ~ sejam lo::alisadas, se f:tça m dcn­
lro da batcri"l, (se clla ti\·ó!r com que!), que no 
mesmo prat.o o cmt. de Bio. m.1is antigo o u mats 
,raduado rcspond~t cumulati,·amcnk pdo cdo. do 
ti, c taes subo;tituiçõcs não d cern luga r a alte-
ração de \'Cucimento Em outra esphera de influen­
cias, é lambem neccssa rio pôr os costum:!s no 
diapasão do serviço: importa reduzi r as cpoc~s 
de tran-;lercnci:t'> c promoções c fixai-a s com cri­
tuio Só em c.tso; cxccpcionacs haveria altera­
ções des-;a espccic fóra das datas prefixadas. 

Emquanto .assim não fõr, façamos JlOr premunir­
noo. Theoricantcntc, as interinidades não prcjudica­
nam a ncccssari:t continuidade nà disciplin~. na 
admimstração, na ins trucçâo, em resumo, o ser­
\'iÇO não padeceria, porque o exercício das func­
ções (• impcsso<ll, o s reg ulamentos são os mesmos 
para todos. EntrclJnto, praticamente, em geral 
o sen•iço é prejudicado. Não o é pelo mal pro­
priamente das interinidades, m<ls o é innegavel-

cnte pel a /li cor/{{ que eu chamarei do infcri­
~ismo . 

E' essa delete ria theoria que gera phrases como 
t.5ta, que se dit.cm e se OU\'ent com' a maior na­
turalidade: Ora! cu cstou aqui interinamente. 
Talvct. por pouco.; dias Não \'O!I dar-me ao tra­
balho de alterar o que f-t:z fulano (o antecessor}. 
Niio vou tambcm encaminhar as coisas deste meu 
cari{O n'um certo rumo, que eu niio sei se o 
meu substituto quererá manter • . D'ahi :í indiffe· 
rcpça pelo c;~ rgo, ou quando muito <tO preenchi­
mento incompleto das tuncções, é meio passo. E' 
menos até: é só o movimento insignificante de 
um po, c log-o H troca entre o.; dois corno a voz 
~c descan!>ar! N:io hão de ser o s sargentos que 
\"30 mantcr., o que talvct. dt: bom existisse A 
decadcncia da unidade é um facto 

O inlerinisn~ é tão nocivo que se torn<t chro­
nico no indi\•iduo que o proiessa : acaba elle por 
applical-o mesrno quando está em seu cargo effe­
di\·o. De racto, ainda então s~ diz: Or:1, ~u 
o;u t!~lou aqu1 no meu cargo, como rffrctil·o 
wio irumrt'lllt'>• ; amanhã fulano é promovido (en­
a em ferias, vae p'ra 'E. A. 0 ., é transferido, 

etc} e eu <• tenho que i r para tal cargo . 
E quando :~pparcce alguem, felizmente apparecc 

. - que não qtter saber se é i uterino ou tii10, que 
'I(' csforçn na medida do que pódc, pelo tlcscm­
pcnho das funcções do posto que lhe tocou, ainda 
o interinismo f::tt dizer aos seus prosclytos: Mas, 
que typo aborrcecido I Esquece-se que é tenrnte 
({•tpitüo 011 major) está convencido que ja é 
1.lp111io (major 011 coronel}! 

Meus Srs ! Cabeça levantada! Esse nmvrnci­
"'""'o dr radu qual de qur deve tratar d !! rum­
prir tU> {UIIC(Õt'.\ dt> 'qui' intrrinumt'llit• está im•t•s­
fldo 1'01110 St' 1'/frclil'o fosse t• dt' uossa t•slrirtn 
qiJriJ?t1Çci!J ' 

O militar que não se com•ence das <;tt:ts fun­
cções não as exerce. Errou a c.1rreira E' um 
dl·51ocado, um parasita, um pernicioso 

Num meio onde não ha responsabilidade~ effe­
-:uvas, as funcções publicas podem s~r C\l'rciuas 

L ou gosadns. Um cmt. de Bi.l. qur abdica tudo 
as m:io-; de seu tenente ou quiçá dos sargentos 

· :.1 titulo de iniciativa tah·ez, um cmt que ;~bdic~ 

tudo-menos o ;; seus \'encimentos - não c\crce o 
cargo, gosa-o. 

.\\as quem o exerce de Yéras, tambcm tem um 
goso c este muito mais profundo, mais de\ :lCl->. 
moral e profissional, go:m do gual o outro, u 
méro gosador, nada percebe. 

Resistamos sempre ao interinismo 
Consideremos qu~ sobre ser uma deshonesli­

dadt: p<~ra com o exercito, para com a Naç.'io, 
é umn deslealdade, uma falta de camaradagem 
para com o titular do nosso cargo, o descurar 
ela sua gestiío. entregar-lho tah·ez tm ltora <.lc 
aperto, sem que o instrumento que de nóo:: re­
ceba nessa occasião esteja dc,·idamente prcparaúo , 
peto menos tanto quanto o melhor de no5;;oc; cc;­
forços o haja permitlido. 

(Addit<~mcnto ao Boletim de 27-2-923 Lido 
em reunião do~ offici;~es, após a caçada hipptCil, 
na manhã de 28-2-923) 

Meus camarad:ts! Falei-\·os hontem da '> interi­
nidades. Continúa o temporal. 
FcliLmenle, c.'Omo no phenomeno mc1eo rologico 
que tomo por figura de comparaç.'io, as intcrilll­
dadcs tambcrn são, sob certos ::tspc!ctos, bcnc­
ficas para a4uelles que nào as soffrem como in­
sulto de inlcriuismo Por exemplo, os tenente-. 
mais antigo!> são os que mais se acham á. merc-t:· 
d as pcrcgrinaçiics pelos cdos. de bia. ,\ \ai o k­
nente se as,;;cnhoreou de todas as parhculan­
dadc~ da unidade que <.'Ommanda, matenal. c-a­
vallos homcn~, já c,;t;í sobretudo ligado a esrc:.; 
pelos 'taços da ;~ffeição que seguramente cntrclt­
gam o chefe c a sua tropa, quando de facto 
a commanda, eis que cll~ tem de romper tud 1 

isso p:~ra inopin:~damente, ser lançado em outra 
unidade. ' Neste aspecto particular, doloro.;J, 
as interinidades têm <10 lado de seu mal, d~: St'u 
desagrado, de su:~ perturbação á commodid:tde 
que lcntumc.t te se foi estabelecendo com a cres­
cente identifica~·iio do chefe com sua tmpil, ti:·m 
,ao lado disso varia<; vantagens, ,·arios beneficiao; 

Endurece tempera, ednca o coração do official 
ProporcJona' uma re,•isão profunda em todo,; os 
meandros dn unidade, sobretudo na al.imini:.tr:t· 
çào (confe rencia de carga, etc.) e instmcção, -
pois \'assoura no,·:~ \'arre tudo (quando cllt njo 
é interinista) - c por fim dá um prcooso tra­
quejo, uma pro,·eitosa cxperiencia, em adnptnr·!-l! 
sem perda de tempo a no,·as condições de tra­
balho c sobretudo a conhecer mais homeno;, a 
fazer' sentir sua acção sobre mais um:~ parcella 
do Regimento 

Meus cmuaradns! A interinid3de no-. propor­
ciona tambern pr:11eres como este desta pequena 
solemnid:~dc, para a qual \'OS com·oquei, prnz-t:r 
que é de_ todoo; nós, praze~ que ~e tem -.emprc 
que se podt• r~ndcr um pretto de Jllsltç:t a (Ju,-111 
o mereça. 

O nosso I" Ten F. pediu-me hoje o o;<;u 
desligamento, por ser tempo de re:olher-o;;e ao 1{10 
de Janeiro, onde vae cursar a E A. O Nào q1111 
limitar-me ao de-;pacho desse pedido pel:~s fn;~s 
pag inas do Boletim; quiz fazcl-o :~"sim, porqu,• 
a e:;se dc11pacho solcmnc e ao lou\'or n que lt·m 
direito, o I n Tcn. f .. tornou-se exccpcionnlml!u tl: 
digno dl• ambos esses actos. 

(Do auditnmcnto no Boletim de 2B-2-23. Lillo 
em n:uniào dos oificiacs na manhã de 2Q). 

MAJOt< BERTHOLDO KLJNOl!R 
Resp. pelo Cmt. do R 
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FACTOS & NOTAS 
PERDAS NA VAES DURANT E A GUERRA 

DE 1914-18 

A França perdeu de 2 de Agosto de 1914 a 
21 de Agosto de 1919: em cooperação com o 
exercito de te~;ra - 65 officiaes; 1.845 sub-offi­
ciaes e madnheiros morOOis e 589 desa.pparecidos, 
no total de 2.490 homens ; a bordó e em serviço 
de terra - 214 offíciaes, -!.176 sub-offíciaes e ana­
rinheir<>s mortos e 4.498 desapparecidos, no total 
de 8.888. 

O Exercito de campanha se compõe de: 4 d1· 
•1isões e 3 grupos de obuzciros pesados, cada d;­
visão constando de- quartel general, 3 brigad~ 
de infantaria de 2 regimentos de 3 batalhõe:', 
2 companhias cyclistas, 1 regimento de cavallaril~ 
de 4 esquadrões 1 regimento de artilharia de J 
grupos, 2 compánhias de sapadores, serviços ~ 
trens. 

....................................... ~~. ·················· 
Err.ata De 24 de Outubro d e 191 9 a 1 de j ulho de 

1 <121 perdeu mais: 57 homens fa llecidos e 29 
desapparecidos no mar. · 

Houve uma perda de 16, 83 O/o do effectivo 
mobílisad~, no exercito de terra, e de 7,4 na 
armada. , 

A Inglaterra perdeu 34.483 homens, dos quaes 
6 .688 na batalha de_ j utlandia. 

No artigo de fundo do n. 113, ul timo periodt'. 
em vez de «Aliás é este um assumpto sobre 1> 
qual», (~ia-se - Assim, o serviço chimico d! 
guerra é, sob todos o~pontos de vista etc. I 

No artigo- Notas sobre ltistoria militar dt 
Brasil, pag. 561, 1 .'1 co I., linha 56, leia-se: 16. 
regimento de voluntarios, denominado Oaribàldino 

A Allemanha perdeu 34.847 homens, inclusi­
síve os mortos por enfermidades 

Os Estados-Unidos perderam 1.035 homens mor­
tos. 

A ltalia perdeu 3.169 homens. 
.............................................................. , 
EXPJ;OIENTE 

EXERCITO HOLLANDEZ 

Compõe-se de: 4 generaes de divisão, 7 de 
brigada, 12 coroneis, 29 tenentes-coroneis, 86 ma­
jores, 359 capitães, 332 tenentes, 184 sub-tenentes. 

E' nosso agente de annuncios nesta Capital • 
to sargento João de Magalhães Carvalho, q1!< 

está auctorisado a receber as importancias rel1 

I 
I 

tivas aos referidos annun cios. 
f 

-•rr ··--- ------------------ -
I CURSO FREYCINET 

D I URNO E NOCTURNO - FUNDADO EM 1910 

Curso de Preparatorlos - para os exames finaes de preparatorios no Collegio Pedro 11 ; 
Curso Vestibular - para os exames vestibulares nas Escolas Superiores; 
Curso de Adrnissão - para a matricula nos primeiro, segundo e tercei ro annos do Collegio 

Milititr, no prime~ro anno do Collegio Pedro 11 e da Escola Norma l ; 
Curso Complemetar - para habilitar á matricula no Curso de Preparatorios ; 
Curso Superior - para o estudo das materias ensinadas n_as Escolas Superiores; 
Curso Normal - para o estudo das materias ensinadas na Escola Normal ; 
Curso de Revisão - para os exames de Segunda .época no Collegio Pedro 11 e em outros 

Es tabelecimentos de Ensino ; 
Curso Commerclal- para habilitar ao desempenho de qualquer cargo nos Estabelecimentos 

Commerciaes e Bancarios e nas Repartições Publicas . 

ENSINO GRATUITO DE DACTYLOGRAPHIA A SENHORAS E SENHORITAS 

Dlrector: Dr. Sin esio d.e .Farias 
Engenheiro Militar - Doutor em Mafltematlca e Sclencias Physicas- Tenente-Cel. Lente Cathednltico da E. Militar 

47-Rua Uruguayana-47 
SOBRADO 

Telephone Central 5027 RIO DE J A NEIRO ........................ 
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